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Para quem é nascido
e criado, ou trazido e
adotado, orgulho de
viver aqui.
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Há quem tenha nascido em São José dos Campos. 
Há quem tenha chegado de Minas Gerais, do Rio 
de Janeiro, da capital, da Bahia, de outras partes do 
Brasil e até de outros países.

Uns vieram para estudar. Outros chegaram em busca 
de trabalho, de segurança, de qualidade de vida 
ou da oportunidade de começar de novo. Muitos 
imaginavam permanecer por pouco tempo. Mas 
construíram suas casas, formaram suas famílias, 
fizeram amigos e descobriram nesta cidade um lugar 
para chamar de seu.

Foi assim ao longo de toda a nossa história. 

São José dos Campos nasceu como aldeia, tornou-
se vila, viveu os ciclos do algodão e do café, acolheu 
milhares de pessoas durante a fase sanatorial e se 
transformou em um dos principais centros industriais, 
científicos e tecnológicos do Brasil.

Cada etapa dessa trajetória foi construída por gente.

Por quem nasceu aqui. Por quem chegou. Por quem 
trabalhou. Por quem cuidou. Por quem ensinou. Por 
quem empreendeu. Por quem inovou. Por quem 
acreditou que era possível construir um futuro melhor.

Aos 259 anos, São José é reconhecida pela 
tecnologia, pela inovação, pela segurança, pela 
educação, pelos parques, pela qualidade de vida 
e pelas oportunidades que oferece. Mas sua maior 
riqueza continua sendo a mesma: sua gente.

Esta revista apresenta algumas dessas histórias. 
Pessoas de diferentes origens, profissões e regiões da 
cidade, unidas por um sentimento comum: o orgulho 
de viver aqui.

Porque ser joseense não depende apenas do lugar 
onde alguém nasceu.

Ser joseense é um estado de espírito.

Apresentação
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Uma cidade 
construída por 
quem chegou

Onde a nossa história começou

As raízes do município remontam ao final do 
século XVI, com a criação da antiga Aldeia do Rio 
Comprido pelos padres jesuítas. O espaço, que 
funcionava originalmente como uma fazenda de 
gado para conter o avanço dos bandeirantes, 
acabou sendo disperso temporariamente por 

questões políticas. Anos mais tarde, os religiosos 
retornaram e estabeleceram um novo núcleo 
em uma planície mais alta e segura, vizinha ao 
imponente Banhado.  Foi ali, no entorno de  onde 
hoje se ergue a Igreja Matriz, que a semente de 
São José dos Campos foi plantada.

A  história  de  São  José dos Campos é uma 
história de transformação. Mas é, principalmente, 
uma história de chegadas. Ao longo dos séculos, 
a cidade recebeu religiosos, agricultores, 
comerciantes, imigrantes, pacientes, médicos, 
trabalhadores, pesquisadores, engenheiros, 
estudantes, empreendedores e famílias vindas de 
diferentes lugares.

Cada geração encontrou uma São José diferente. 

E cada uma também ajudou a construir a cidade 
que viria depois. 

Da antiga aldeia jesuítica à atual referência em 
ciência, tecnologia e qualidade de vida, São José 
cresceu acolhendo pessoas, ideias e sonhos.

Por isso, contar a história da cidade é também 
contar a história de todos que chegaram, 
criaram raízes e passaram a se reconhecer como 
joseenses.

Da aldeia às grandes conquistas, a história de                 
São José dos Campos sempre foi escrita por pessoas 
que encontraram aqui acolhimento, oportunidades       
e espaço para construir uma nova vida.

Uma vila que começou a crescer

Em 27 de julho de 1767, a antiga aldeia foi 
oficialmente elevada à categoria de vila, 
recebendo o nome de São José do Paraíba. 
No início, a emancipação política trouxe 
um crescimento lento, impulsionado pela 
produção de algodão exportado para a 
Europa. No entanto, foi na segunda metade 

do século XIX que a cidade viveu seu primeiro 
grande salto econômico com a chegada do 
café. O “ouro verde” trouxe ferrovias, imigrantes 
de diversas partes do mundo e a infraestrutura 
que começou a desenhar os contornos de um 
ambiente urbano vibrante.
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Nas primeiras décadas do século XX, a qualidade 
do ar e as condições climáticas transformaram São 
José dos Campos em um dos principais centros de 
tratamento da tuberculose no Brasil.

Pacientes, médicos, enfermeiros e familiares chegaram 
de diferentes regiões do país.

Casarões, pensões e grandes sanatórios - entre eles 
o histórico Vicentina Aranha - passaram a fazer parte 

da paisagem e da vida da cidade.

Foi um período marcado pela dor, pela esperança 
e pelo cuidado. São José precisou aprender a 
receber quem chegava fragilizado, acolher famílias e 
desenvolver uma ampla estrutura de saúde.

Muitas dessas pessoas permaneceram. Criaram 
vínculos, constituíram famílias e ajudaram a construir 
os capítulos seguintes da história joseense.

A cidade que aprendeu a acolher
A fase sanatorial deixou marcas profundas na 
arquitetura e no desenvolvimento urbano, mas 
também consolidou uma das características 
mais importantes de São José dos Campos:                                                    
a capacidade de acolher e cuidar de gente.

8 9
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Quando o futuro escolheu São José

10

Com a descoberta dos antibióticos, a fase sanatorial 
começou a dar lugar a um novo período de 
transformação. A partir da década de 1950, São José 
dos Campos entrou definitivamente na era industrial e 
tecnológica.

A inauguração da Rodovia Presidente Dutra aproximou 
a cidade dos maiores centros econômicos do país. 
A instalação do Centro Técnico Aeroespacial - atual 
Departamento de Ciência e Tecnologia Aeroespacial 
- e do Instituto Tecnológico de Aeronáutica atraiu 
pesquisadores, professores, engenheiros, militares, 
estudantes e profissionais de diferentes regiões.

Mais uma vez, São José crescia com 
a chegada de novas pessoas, 
novos conhecimentos e 

novas oportunidades.

Foi nesse ambiente que surgiram iniciativas capazes 
de transformar o Brasil e alcançar o mundo, como 
a Embraer, o desenvolvimento do motor a álcool, 
projetos ligados à urna eletrônica e os primeiros 
satélites brasileiros de observação da Terra.

A antiga cidade sanatorial se reinventou como polo 
industrial, científico e tecnológico. E passou a mostrar 
que inovação não é apenas criar o novo: é abrir 
caminhos para que mais pessoas possam estudar, 
trabalhar, empreender e construir o próprio futuro.
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Você tem toda razão de 
ser joseense de coração
Há quem tenha nascido e crescido aqui, há 
quem tenha sido trazido pela vida e adotado 
pela cidade.

Somos joseenses da Região Central, da Leste, 
da Sul, da Norte e da Oeste. Somos joseenses 
de Minas, do Rio, da capital, da Bahia, do 
Nordeste, de diferentes lugares do Brasil e do 
mundo.

Somos quem chegou para estudar e ficou 
para trabalhar, quem veio em busca de uma 
oportunidade e encontrou um lar, quem abriu 
um negócio, formou uma família, criou os filhos 
e passou a construir aqui os seus melhores 
sonhos.

Ser joseense é sentir-se acolhido, é viver 
com qualidade, segurança e esperança, é 
ter os filhos em boas escolas, é encontrar 
nos parques espaço para brincar, caminhar, 
praticar esporte e viver bons momentos, 
é acreditar na educação, no trabalho, na 
inovação e na força de quem faz acontecer.

O joseense é acolhedor, bem-educado e 
trabalhador, porque São José não é feita 
apenas por quem nasceu aqui, é feita por 
todos que decidiram fazer parte desta história.

Somos uma Cidade de Oportunidades.

12 13

São José dos Campos, 259 anos.
Para quem é nascido e criado, ou trazido e adotado, orgulho de viver aqui.
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Nossa gente, 
nossa riqueza

1414 15

São José dos Campos é feita de quem acorda cedo para trabalhar, de 
quem empreende, de quem cria, de quem serve e de quem transforma 
talento em oportunidade.

Nas próximas páginas, você conhecerá algumas dessas histórias. 
Personagens que ajudam a contar não apenas a própria trajetória, 
mas também a história de uma cidade construída todos os dias pelo 
trabalho, pela dedicação e pelo orgulho de fazer parte dela.

Porque a maior riqueza de São José sempre foi a sua gente.

São José dos Campos é feita de quem acorda cedo para trabalhar, de 
quem empreende, de quem cria, de quem serve e de quem transforma 
talento em oportunidade.

Nas próximas páginas, você conhecerá algumas dessas histórias. 
Personagens que ajudam a contar não apenas a própria trajetória, 
mas também a história de uma cidade construída todos os dias pelo 
trabalho, pela dedicação e pelo orgulho de fazer parte dela.

Porque a maior riqueza de São José sempre foi a sua gente.
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O feirante que 
cultiva São José

Quando o dia ainda não começou para a maior 
parte da cidade, Alcides Olímpio de Lima já 
está de pé no sítio, escolhendo uma a uma as 
frutas que, poucas horas depois, estarão sobre 
sua banca na feira livre. Aos 77 anos, ele segue 
repetindo uma rotina que atravessa gerações: 
plantar, colher e vender o próprio alimento.

Esta sequência quase ritual marca a vida do 
feirante mais antigo em atividade em São José 
dos Campos, sua cidade natal. Há 58 anos, 
Alcides iniciava sua trajetória nas feiras livres.

A semana dele se divide entre dois mundos. Em 
três dias, está nas feiras da Vila Ema, Jardim 

Paulista e Santana, atendendo clientes que, ao 
longo do tempo, se tornaram conhecidos de 
longa data. 

Nos demais, troca a movimentação das barracas 
pelo silêncio do sítio no bairro Pernambucano, 
na região sudeste da cidade, onde cultiva as 
frutas e hortaliças que comercializa.

“Tudo o que vendo é produzido por mim mesmo. 
Trabalho só com frutas da época, sempre 
frescas”, afirma. No sítio, ele cultiva banana, 
lichia, manga, caqui, abacate, além de verduras 
e legumes que abastecem diretamente suas 
bancas.

Alcides Olímpio

As feiras de São José
As feiras livres fazem parte da rotina da cidade 
e seguem como um dos principais canais de 
abastecimento de alimentos frescos para a 
população. Atualmente, são 43 feiras livres 
em funcionamento, sendo a maioria diurnas e 
algumas noturnas, distribuídas por diferentes 
bairros do município.

Além de movimentar a economia local, o sistema 
reúne centenas de feirantes cadastrados e 
oferece uma grande variedade de produtos, 
reforçando o vínculo entre produtores e 
consumidores. É neste cenário que Alcides 
construiu toda a sua trajetória.

Da terra à feira
A relação de Alcides com a agricultura começou 
cedo, ao lado da família. A feira veio depois e 
acabou se tornando parte inseparável da vida. 
“Tenho muito orgulho de ser feirante. É uma vida 
inteira dedicada a essa profissão, uma tradição 
que começou com meu irmão, já falecido”, conta.

Mais do que vender, ele acompanhou de perto 
a transformação da cidade e do próprio modo 
de consumo das famílias. “Naquela época 
não tinha supermercado como hoje. A gente 
plantava muita coisa. Chegava a fazer mais de 
200 cabeças de repolho e vendia tudo na feira”, 
lembra.

Ao longo de quase seis décadas, Alcides 
viu São José dos Campos deixar de ser uma 
cidade marcada por chácaras e pequenas 
propriedades rurais para se tornar um grande 
centro urbano. “Aqui era tudo chácara. Muita 
gente plantava e praticamente não precisava 
comprar fruta e verdura”, recorda.

Concorrência
Enquanto a cidade crescia, os hábitos 
também mudavam. As feiras continuaram, mas 
passaram a dividir espaço com supermercados, 
restaurantes e novas formas de consumo. Alcides, 
no entanto, seguiu no mesmo caminho. “A cidade 
mudou, o jeito de viver mudou também”, diz.

O trabalho na feira também virou parte da 
família. O filho Lucas é seu braço direito e o 
acompanha no dia a dia das bancas. Alcides 
também é avô de dois netos, que crescem 
vendo de perto a rotina construída ao longo de 
décadas.

Entre uma venda e outra, não é raro ouvir 
brincadeiras dos clientes antigos, que 
reconhecem sua trajetória. “Você tá cada vez 
mais famoso”, comentou uma consumidora, em 
tom descontraído, durante uma das feiras.

Seja no sítio ou na feira, Alcides carrega um 
sentimento que atravessa toda a sua história: o 
orgulho de ter nascido em São José dos Campos 
e construído sua vida ali. “Nasci em São José e 
amo esta cidade. Não troco São José por nada”, 
afirma.
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Ele não é só o nome da pizzaria mais antiga de São José dos 
Campos. Com seu carisma e simpatia, é uma atração à parte, 
recebendo os clientes na porta, indo de mesa em mesa e 
distribuindo histórias, palavras de incentivo e muita sabedoria.

Aos 80 anos, Augusto Marques Magalhães mantém o vigor da 
juventude. Todos os dias está na Pizzaria Augustos, no Monte 
Castelo, fundada por ele, pelo pai e por outros familiares em 
1979.  

Ao longo de 47 anos, calcula que só não esteve no local 
por cinco meses (férias, doenças, outros compromissos). “O 
nome Augustos é porque são dois, eu e meu pai”, explica o 
comerciante, que nasceu em Angola (África). Sou um angolano 
joseense”, define.

Um angolano 
joseense

Augusto Marques

Segredo do sucesso
Nas caixas das pizzas, se destaca a frase: a 
pizza mais saborosa e recheada do Vale. E não 
é só propaganda, como atestam todos que já 
provaram estas delícias.

E qual o segredo?

“Logo no primeiro ano, em 1979, cheguei à mesa 
de dois clientes e perguntei se gostaram da 
pizza. Um deles disse: pizza tem que ter queijo. O 
recado foi entendido e todas as nossas pizzas 
têm muito queijo. Este é o nosso diferencial”, 
relata seu Augusto.

Receita de sucesso da qualidade da pizza e do 
jeito diferenciado de tratar os clientes que foi 
ensinada aos descendentes. Seu Augusto tem 
quatro filhos e sete netos, sendo que alguns 
deles podem ser encontrados todos os dias na 
pizzaria, seguindo os passos do patriarca.

Fidelidade
Após vencer há quatro anos um câncer no 
pulmão, Augusto sabe o que realmente importa 
na vida: família e amigos. “Hoje não venho 
mais à pizzaria por dinheiro. Venho por amor e 
consideração aos meus clientes”.

Saboreando uma pizza ao lado da esposa 
Lourdes de Fátima dos Santos Terni, de 62 anos, 
o professor universitário aposentado Antônio 
Wanderley Terni, de 67 anos, frequenta o local há 
45 anos. Ela, há 40 anos, desde que começaram 
a namorar.

“Sempre que trago alguém aqui pela primeira 
vez, lanço um desafio. Se não gostar da pizza, eu 
pago. Nestes 45 anos, nunca paguei. Mais uma 
prova da qualidade que todos conhecem. Eu e 
minha esposa entramos aqui como clientes. Hoje, 
somos amigos do Augusto e da família dele”.

Amor à cidade
Augusto veio para a cidade com os pais 
e os irmãos em 1979, quatro anos após 
desembarcarem em Magé (RJ). A sinergia 
com São José é tão grande, que um mês 
depois do aniversário da cidade, ele 
completará 81 anos.

“Com muito orgulho, recebi o título de 
Cidadão Joseense. Amo esta cidade e digo 
para todos que é a melhor do Brasil. Minha 
vida se resume a São José: é quem eu sou e 
onde construí minha vida e minha família”, 
enfatiza seu Augusto.

Talento 
O homem que superou uma guerrilha em 
Angola e um câncer no pulmão é um exemplo 
de perseverança. Já teve dias que não vendeu 
nenhuma pizza. Não desistiu e hoje colhe os 
frutos do sucesso.

Como os conterrâneos da cidade que escolheu 
para viver e criar os filhos e netos, é trabalhador, 
empreendedor, inteligente, resiliente e inovador. 
Em resumo, seu Augusto é um talento de São José.
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A história do joseense Kadu Giacomini, 38 
anos, atendido pela Fundhas (Fundação 
Hélio Augusto de Souza) entre 1994 e 2003, é 
um exemplo de como a educação, o apoio 
social e a determinação podem transformar 
vidas. 

Nascido e criado no bairro da Represa, na 
zona rural, Kadu Giacomini percorreu um 
caminho marcado por desafios, superação 
e conquistas que o levaram dos corredores 
da instituição para os principais centros 
gastronômicos e culturais do mundo.

Filho de uma família com forte ligação com 
a história da Fundhas e de seus projetos 
antecessores, Kadu encontrou na entidade 
um espaço de acolhimento, aprendizado e 
oportunidades. 

“Eu não tenho como pensar na minha vida 
sem colocar a Fundhas nela. Minha base 
educacional veio dali. A educação me levou 
a muitos lugares e muito do que sou hoje 
nasceu dos ensinamentos dos professores 
que marcaram a minha vida”, afirma.

Kadu Giacomini

Uma trajetória 
inspiradora

Boas lembranças
Entre as recordações mais especiais estão os 
momentos vividos com colegas, educadores e até 
idosos na antiga unidade de Santana. Kadu faz 
questão de destacar o papel de professores que 
ajudaram a moldar sua trajetória.

“Não tem como lembrar da Fundhas sem pensar na 
professora Quitéria e na professora Taciana. Foram 
pessoas muito importantes para mim.”

Kadu também recorda com orgulho ter participado 
do primeiro grupo de alunos selecionados para um 
projeto de informática da instituição, numa época em 
que o acesso aos computadores ainda era novidade. 

“Foi um voto de confiança das professoras em mim. Eu 
era uma criança muito agitada, mas elas acreditaram 
no meu potencial.”

Além das atividades educativas, a Fundhas 
também ofereceu apoio fundamental à sua família. 
Diagnosticado com epilepsia na infância, Kadu 
recebeu acompanhamento médico por meio dos 
programas sociais disponíveis na época.

Verdadeira vocação
Desde pequeno, Kadu demonstrava interesse 
pela culinária. Gostava de assistir a programas 
gastronômicos e cozinhar para a família. No entanto, 
sua trajetória profissional passou por diferentes 
caminhos antes de reencontrar a grande paixão.

Ele ingressou no curso de Odontologia da UNIP 
(Universidade Paulista), em São Paulo, e criou 
o projeto social Passo, iniciativa voltada ao 
atendimento odontológico de famílias em situação 
de vulnerabilidade em São José dos Campos. 
Posteriormente, concluiu os estudos em Buenos Aires, 
na Argentina.

Pouco tempo depois, recebeu um convite para desfilar 
na Semana de Moda de Los Angeles (EUA), iniciando 

uma carreira internacional como modelo. O interesse 
por alimentação saudável o levou a estudar nutrição 
e dietas especiais, tornando-se referência nas redes 
sociais sobre o tema.

Mas foi na gastronomia que encontrou sua verdadeira 
vocação. Kadu aprofundou seus conhecimentos na 
tradicional escola francesa Le Cordon Bleu, uma das 
mais renomadas do mundo.

Hoje, divide sua rotina entre Nova York e Paris, atuando 
como professor de cultura alimentar, ciência dos 
alimentos e consultor gastronômico.

Gratidão às origens
Apesar da carreira internacional e das viagens por 
diversos países, Kadu mantém fortes vínculos com 
sua cidade natal. Sempre que retorna ao Brasil, 
faz questão de visitar a Fundhas e o Cephas para 
reencontrar profissionais, compartilhar experiências e 
inspirar novas gerações.

“Hoje moro em Nova Iorque e viajo muito para Paris, 
mas sempre que estou no Brasil faço questão de 
passar pela Fundhas para dar um oi. Se eu puder 
ajudar de alguma forma, estarei sempre à disposição, 
afirma.”
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Durante mais de quatro décadas, quem passava 
pela Praça Cônego Lima, no centro, dificilmente 
resistia ao aroma que vinha de um carrinho de 
cachorro-quente. As filas logo se tornaram parte 
da paisagem e transformaram Neuza Rodrigues 
Pinheiro em uma das personagens mais 
conhecidas da cidade.

Hoje, aos 72 anos, ela continua fazendo o que mais 
gosta. A poucos metros de onde tudo começou, 
recebe em sua lanchonete antigos clientes que 
agora chegam acompanhados dos filhos e até 
dos netos. “Tem gente que entra por esta porta e 
fala: ‘Eu comia seu cachorro-quente quando era 
criança’. Isto não tem preço”, conta.

Balas de coco
Natural de Quatá, no interior paulista, Neuza chegou 
a São José dos Campos aos 16 anos. Casou-se aos 20 
e, já com a filha Elizandra, começou a complementar a 
renda da família vendendo balas de coco pelas ruas 
da cidade.

Durante oito anos, fez diariamente o trajeto entre o 
Jardim Diamante e o centro, até que, em 1984, uma 
simples observação mudou sua vida. “Olhei para 
aquela praça e pensei: ‘Que praça linda, que sombra 
gostosa. Por que não ficar aqui?’”

Ela procurou a Prefeitura para obter uma licença e 
tornou-se a primeira mulher ambulante de São José 
dos Campos, mas com outro produto ainda pouco 
consumido pelos joseenses na época, o cachorro-
quente.

Tradição
O início foi tímido, mas durou pouco. “Em pouco tempo 
eu já vendia uma média de 1.500 lanches por dia. Meu 
recorde foi de 2.700, das oito da manhã às sete da 
noite.” As filas passaram a fazer parte da rotina da 
Praça Cônego Lima.

Ao longo de mais de quatro décadas, a receita 
praticamente não mudou. “Nem consigo mudar. No 
começo eu cortava tomate, cebola... tudo na mão. 
Hoje tenho equipamentos que ajudam, mas o sabor 
continua o mesmo”, confessa Neuza.

O carrinho se transformou em um ponto de encontro 
e acabou fazendo parte da história de muitas famílias. 
Uma cliente procurou Neuza recentemente para contar 
que estava comemorando 26 anos de casamento. 

O casal havia se conhecido justamente na fila do 
cachorro-quente da Praça Cônego Lima. “Fiquei muito 
emocionada. Que coisa mais linda, meu Deus.”Tudo começou 

com um
carrinho de 
cachorro-quente

Neuza Rodrigues
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Reencontro 
No início dos anos 2000, Neusa deixou o lugar 
onde construiu sua fama. Ela passou pelo Mercado 
Municipal e pela Rodoviária Velha, mas nunca 
escondeu a saudade. “Nunca tirei o coração da 
praça”, afirma Neuza.

Até que em 2025 alugou um imóvel ao lado da mesma 
praça onde tudo começou. A nova lanchonete foi 
inaugurada em 27 de julho, aniversário de São José 
dos Campos, simbolizando seu retorno ao lugar onde 
construiu sua história.

Gratidão como receita
Hoje, as filhas Elizandra e Elizana, ambas formadas em 
Administração, ajudam a conduzir o negócio iniciado 
pela mãe. Neuza diz que nunca sonhou em construir 
uma rede de lanchonetes. “Hoje meu sonho é ter saúde. 
O que eu mais gosto de fazer é trabalhar.”

Quando olha para trás, lembra das dificuldades, mas 
também da felicidade que encontrou pelo caminho. 
“Foi uma vida sofrida, mas você acredita que dá 
saudade? Eu faria tudo de novo”, confessa Neuza.

A receita que conquistou gerações nunca mudou. 
Mas, para ela, o principal ingrediente sempre foi outro. 
“Eu aprendi a valorizar as pequenas coisas. Todo dia 
agradeço a Deus. A alegria não está no muito ou no 
pouco. Ela está dentro da gente”, afirma.

Joseense de coração
Em 2025, Neuza recebeu o título de Cidadã Joseense, 
reconhecimento por uma história que acabou se 
confundindo com a da própria cidade. Ela fala de São 
José dos Campos com entusiasmo.

“São José é uma cidade maravilhosa. Tem emprego, 
cresce a cada dia e está cada vez mais bonita. É uma 
alegria fazer parte desta história.”

Assim como as filas que um dia se formaram na Praça 
Cônego Lima, a trajetória de Neuza atravessou 
gerações. E continua reunindo pessoas em torno de 
um sabor que, para muitos joseenses, tem gosto de 
infância, de encontros e da própria história da cidade.
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Rebeca Soares

De uma pequena banca no Mercado Municipal a um 
investimento de R$ 11 milhões. A história da joseense 
Rebeca de Fátima Costa Soares, 43 anos, reúne 
alguns ingredientes comuns às grandes trajetórias 
empreendedoras: trabalho, resiliência e capacidade 
de recomeçar diante das dificuldades. 

A empresária inicia um novo capítulo em São José dos 
Campos, onde a jornada começou. A Doces da Rebeka 
terá uma nova operação no município com um plano 
de expansão que prevê quadruplicar a produção, 
ampliar a geração de empregos e abrir caminho para 
novos mercados, inclusive internacionais.

A ampliação do negócio permitirá elevar a produção 
mensal dos atuais 3,2 milhões de pudins para cerca de 
7 milhões de unidades, além de abrir espaço para o 
lançamento de novos produtos.

Antes de se tornar uma das maiores produtoras de 
pudim do país, Rebeca passou 17 anos trabalhando 
em uma pastelaria e doceria no Mercado Municipal, 
negócio construído ao lado do pai. “Eu comecei lá 
em 2003, com uma banca pequena. Depois meu 
pai comprou uma banca maior e fiquei lá até 2020”, 
relembra.

Do Mercado 
Municipal a um 
grande investimento

Do sonho à expansão
A fábrica de pudins começou a ganhar forma no fim 
de 2019, após pedidos de comerciantes interessados 
em vender os produtos em restaurantes e outros 
estabelecimentos. Mas o início da operação coincidiu 
com um dos períodos mais difíceis de sua trajetória.

Em fevereiro de 2020, Rebeca sofreu um grave acidente 
com queimaduras em 40% do corpo e precisou ficar 
hospitalizada por 40 dias. Quando voltou para casa, 
encontrou uma realidade ainda mais desafiadora: o 
início da pandemia de covid-19 e uma forte queda no 
faturamento da empresa.

Além da retração do mercado, a empresa também 
enfrentou problemas elétricos, equipamentos 
danificados e falta de recursos para investimentos. 
“Nós tínhamos 21 colaboradores na época e apesar de 
todas as dificuldades não demitimos ninguém”, afirma 
Rebeca. 

Mesmo diante dos obstáculos, a empresária afirma 
que a empresa encontrou apoio em familiares, 
fornecedores e parceiros que acreditaram no 
projeto.  “Eu acho que tudo é corrente do bem”, diz, 
emocionada.

A virada veio gradualmente. O pequeno galpão inicial 
de 300 metros quadrados foi substituído por estruturas 
maiores, a produção aumentou e a marca ampliou sua 
presença para oito estados brasileiros. Hoje, a empresa 
informa ser a maior fábrica de pudins do mundo em 
volume de produção.

Novos sabores
Agora, a Doces da Rebeka se prepara para um novo 
salto. A futura estrutura ocupará um terreno de 20 mil 
metros quadrados, com um galpão de 10 mil metros 
quadrados. O projeto inclui equipamentos industriais 
com capacidade para produzir até 28 mil unidades 
por hora.

A expectativa também é ampliar a geração de 
empregos. Atualmente a empresa possui 68 colabora-
dores e a projeção é alcançar aproximadamente 200 
funcionários.

Rebeca brilha os olhos ao falar dos seis novos produtos 
e sabores que devem chegar ao mercado com a 
expansão da fábrica.

Exportação
Além da expansão nacional, a nova unidade também 
foi planejada para atender exigências internacionais, 
abrindo caminho para exportações futuras. A empresa 
já mantém contatos com importadores dos Estados 
Unidos, Austrália e Arábia Saudita.

Entre máquinas, novos produtos e planos de conquistar 
mercados pelo mundo, a nova fase da Doces da 
Rebeka reforça também a capacidade de São José 
dos Campos de transformar sonhos em histórias 
empreendedoras.

A cidade onde tudo começou agora volta a fazer 
parte do futuro de uma empresa que nasceu pequena, 
atravessou momentos difíceis e segue crescendo 
movida por trabalho, persistência e inovação.
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Nossa gente que
cuida de gente
Toda cidade é feita de pessoas. Mas algumas escolhem fazer da própria 
vida um cuidado permanente com a vida dos outros. São elas que 
acolhem, protegem, orientam, ensinam, salvam, preservam e ajudam a 
construir uma cidade mais humana todos os dias. 

Nas próximas páginas, você conhecerá histórias de quem encontrou na 
dedicação ao próximo um propósito de vida. Pessoas que, por meio de 
pequenos gestos e grandes atitudes, transformam a rotina de milhares 
de joseenses. Porque cuidar de uma cidade começa, antes de tudo, por 
cuidar das pessoas.

28 29
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Adailton César

Há 28 anos, o mineiro Adailton César Garcia, 53 
anos, pais de três filhos, sai de casa preparado 
para enfrentar os desafios da sua função que, 
muitas vezes, requer agir no tempo exato em 
que uma vida precisa ser preservada. 

Como no dia 7 de outubro de 2024, marcado 
de forma especial na trajetória deste agente 
de mobilidade da Prefeitura de São José dos 
Campos. Naquela data, o preparo técnico, 
a experiência e, principalmente, a coragem 
do servidor fizeram a diferença na história de 
Lidiane Chaves Santos Oliveira, de 42 anos.

Adailton atuava pela Avenida Tancredo 
Neves, na região leste, quando percebeu uma 
movimentação fora do comum: Lidiane, que 

pilotava uma moto, caiu na pista após ter seu 
pescoço cortado por uma linha com cerol 
(mistura de cola e vidro moído).

Diante da grave situação, Adailton acionou 
a emergência, mas logo entendeu que não 
havia tempo a perder e que era preciso agir 
imediatamente: colocou Lidiane na viatura 
e seguiu para o Hospital Municipal da Vila 
Industrial.

“Ela aguentou firme durante o caminho, mas, 
quando chegamos ao hospital, desmaiou. 
Aguardei o atendimento e a chegada da 
pessoa que estava acompanhando ela em 
outra moto”, conta.

Um agente de 
mobilidade 
de muita 
coragem

Gratidão 
Lidiane permaneceu internada por um período e, 
após a recuperação, fez questão de ir até a base 
da Mobilidade Urbana para conhecer e agradecer 
pessoalmente o agente que ajudou a salvar sua vida.

“Há gestos que mudam destinos e o Adailton foi 
um deles. Em um momento decisivo, sua coragem, 
dedicação e humanidade fizeram toda a diferença, 
transformando esperança em vida”, atesta Lidiane.

Em toda sua carreira Adailton acumula histórias 

e momentos que traduzem a essência do serviço 
público: estar presente quando a população mais 
precisa. No caso de Lidiane, a resposta rápida mostrou 
que, por trás do uniforme, existe preparo, sensibilidade 
e compromisso com a vida.

As viaturas da Mobilidade Urbana são preparadas 
para diferentes tipos de atendimento e contam, 
inclusive, com desfibrilador. Nas ruas, os agentes 
orientam motoristas, organizam o trânsito, atuam em 
sinistros, apoiam emergências e ajudam a garantir 
mais segurança para todos.
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A história de uma cidade também é construída por 
pessoas que dedicam suas vidas a cuidar de outras. 
Em São José dos Campos, alguns profissionais 
carregam uma trajetória marcante, como o obstetra 
Dr. Arnaldo Mendonça Rennó, de 65 anos. 

Ao longo de quatro décadas de medicina, ele 
participou de cerca de 5.000 nascimentos e ajudou a 
escrever milhares de histórias de famílias joseenses.

Natural de Itajubá (MG), onde se formou em Medicina, 
Dr. Arnaldo chegou a São José em 1986. Foi aqui que 

construiu sua carreira, formou sua família e criou raízes. 
Casado e pai de dois filhos, tornou-se uma referência 
na obstetrícia da região, atuando em diversos hospitais 
públicos e privados.

Entre todos os lugares onde trabalhou, há um que 
ocupa um espaço especial em sua trajetória: o Hospital 
Municipal Dr. José de Carvalho Florence. Dr. Arnaldo 
ingressou na Prefeitura em 1988, por concurso público, 
sendo um dos obstetras mais antigo da Secretaria da 
Saúde. 

40 anos trazendo 
vidas ao mundo

Dr. Arnaldo Rennó

Quadrigêmeos
São cerca de 40 anos acompanhando o início de 
novas vidas. Atualmente, Dr. Arnaldo realiza, em média, 
10 partos por mês, mantendo uma rotina intensa que 
só foi interrompida em raras ocasiões. “Tiro, no máximo, 
10 dias de férias por ano”, conta, demonstrando a 
dedicação que marcou toda a sua carreira.

Mesmo após milhares de procedimentos realizados, 
alguns momentos permanecem vivos em sua 
memória.  Entre os muitos partos realizados, um deles 
ocupa lugar especial em sua trajetória profissional: o 
nascimento de quadrigêmeos, ocorrido há nove anos.

“É um evento extremamente raro, pois estima-se que 
aconteça um parto de quadrigêmeos a cada 600 
mil nascimentos. A última vez que quadrigêmeos 
nasceram em São José dos Campos foi há 26 anos. 
Depois deste, não tivemos mais notícia de outro parto 
semelhante na cidade”, recorda.

Outro episódio inesquecível ocorreu há cerca de 20 
anos e surpreendeu toda a equipe médica. Durante 
o pré-natal, os exames indicavam que a paciente 
esperava gêmeos. No entanto, durante o parto, veio 
a descoberta inesperada: havia um terceiro bebê. 
“Foi uma surpresa para todos, um fato curioso e muito 
especial”, relembra.

Situações imprevisíveis
Atuando no pronto-socorro obstétrico do Hospital 
Municipal, Dr. Arnaldo aprendeu a lidar diariamente 
com situações imprevisíveis, característica típica de 
uma maternidade de referência.

Para ele, cada plantão representa um novo desafio. 
“Atendemos muitas urgências. Faz parte da natureza 
do nosso hospital. O que mais me deixa feliz é quando 
conseguimos resolver situações complexas sem 
intercorrências para a mãe e para o bebê.”

Ao longo deste período, testemunhou profundas 
transformações na medicina obstétrica. Segundo ele, 

situações que antigamente representavam grandes 
riscos para mães e bebês, hoje são enfrentadas com 
muito mais segurança graças aos avanços científicos 
e tecnológicos.

“No passado, era mais comum enfrentarmos 
complicações graves, como hemorragias. Hoje, temos 
recursos que permitem agir de forma rápida e eficaz, 
aumentando muito a segurança dos partos”, explica.

Novas gerações
Além da assistência às gestantes, Dr. Arnaldo também 
tem orgulho de contribuir para a formação de novos 
especialistas. O Hospital Municipal mantém um 
reconhecido programa de Residência Médica em 
Ginecologia e Obstetrícia, que já formou mais de 45 
médicos ao longo dos últimos 15 anos.

“Muitos destes profissionais permaneceram em São 
José dos Campos ou no próprio Hospital Municipal 
e hoje são excelentes médicos. É muito gratificante 
participar desta formação, afirma.”

Atualmente, o Hospital Municipal abriga a maior 
maternidade pública da região, realizando cerca de 
450 partos por mês. A assistência é garantida por uma 
equipe de aproximadamente 20 obstetras, com média 
de cinco médicos por plantão de 24 horas.

Legado para a cidade
Em uma carreira marcada por dedicação, 
responsabilidade e amor à profissão, Dr. Arnaldo 
Rennó ajudou milhares de famílias a vivenciarem um 
dos momentos mais importantes de suas vidas.

Enquanto São José dos Campos celebra mais um 
aniversário, a trajetória do médico se confunde com 
a própria história da cidade, feita de compromisso, 
acolhimento e, sobretudo, de vidas que chegaram ao 
mundo graças à dedicação de quem escolheu fazer 
da medicina uma missão.
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O dia 19 de abril de 2026 ficará marcado para 
sempre na memória do GCM Gabriel Cordeiro, de 
29 anos, quando ele e seus parceiros, da equipe N1 
da Romu (Ronda Ostensiva Municipal), salvaram 
a vida da pequena Maitê, no bairro Campo dos 
Alemães. 

A história da recém-nascida e dos guardas civis se 
cruzaram na madrugada de sábado para domingo. 
Os agentes já estavam no fim do plantão quando, 
na Estrada do Imperador, encontraram um carro em 
pane e na contramão da via. 

No veículo estava a mãe, Érica, e um cunhado dela, 
ambos desesperados, a caminho do UPA (Unidade 
de Pronto Atendimento), por conta de um engasgo 
da menina, que já não respirava.

Ao perceber a situação de emergência, Cordeiro 
tomou a criança nos braços, embarcou novamente 
na viatura e iniciou a manobra de Heimlich – 
procedimento de primeiros socorros que ele e os 

colegas conheciam desde a formação de GCM. 

“No momento da ocorrência, via na Maitê a imagem 
do meu filho Oliver. Me coloquei no lugar daquela 
mãe e só queria que a criança voltasse a respirar 
e ficasse bem. Graças a Deus, eu e meus parceiros 
estávamos bem preparados e conseguirmos salvar 
a menina”, contou Cordeiro.

Para a felicidade de todos da equipe, antes de 
chegar à UPA, a pequena Maitê desengasgou e 
voltou a respirar. Na unidade de saúde, os médicos 
constataram que devido ao pronto atendimento 
dos agentes, a bebê estava bem e só precisou ficar 
em observação.

Herói sem capa
Gabriel é joseense, casado há 4 anos e “pai de 
primeira viagem” do menino Oliver, de 1 ano. É 
formado em Ciência da Computação e por oito 
anos foi militar no CTA (Centro Técnico Aeroespacial). 

Um guarda 
municipal decidido
Um guarda 
municipal decidido

Gabriel Cordeiro
Antes de ingressar na Guarda Civil Municipal, há 
um ano e quatro meses, Gabriel ocupava o cargo 
de analista de TI numa multinacional na cidade e 
contou com uma boa referência para migrar para o 
serviço público.

“Sempre gostei desta área de segurança desde os 
tempos de soldado e já conhecia bem a atuação 
da GCM, pois meu sogro trabalha na instituição há 
26 anos. Quando abriu o concurso em 2023, não 
pensei duas vezes em escolher a profissão”, explica 
Gabriel.

Durante o curso de formação há uma carga 
horária específica de treinamentos de emergência 
pré-hospitalar. “Nós treinamos a manobra de 
desengasgo com os bonecos e fazemos simulações, 
mas não esperava colocar este conhecimento 
em prática tão cedo, ainda mais com uma recém-
nascida”, revela Gabriel.

Em equipe
Cordeiro não agiu sozinho. O quarteto de super-
heróis da pequena Maitê conta com encarregado 
Erick Trindade e os agentes Antônio Santos e Pablo 
Silva. Todos participaram de forma determinante no 
atendimento da emergência. 

“O Trindade é o mais experiente e tinha o plano 
da ocorrência. O Antônio é o nosso motorista e fez 
a melhor rota para chegarmos em menos tempo 
no UPA. E o Pablo estava em alerta para revezar 
comigo o procedimento. Todos em sintonia para 
salvar a Maitê”, explica Gabriel.

Toda a ocorrência durou incríveis um minuto meio, 
desde o primeiro contato na Estrada do Imperador 
até a UPA. “Como a gente não sabia há quanto 
tempo a bebê estava engasgada, era muito 
importante chegar rapidamente ao atendimento 
médico”, salienta Cordeiro.
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Enquanto caminha pelos corredores da EMEFI Profª 
Rosa Tomita, no Jardim São José II, a diretora Juliane 
Rocha é cumprimentada por todos: professores, 
servidores, profissionais da limpeza e, sobretudo, pelos 
alunos. 

“Oi Ju!”, “Boa tarde, diretora!”, “Ju, tudo bem?”. Os 
cumprimentos são intercalados com abraços, sorrisos 
e alguns puxões de orelha carinhosos. “Cadê seu 
sapato?! Coloca uma blusa, menino, que está frio!”.

Uma história de 
amor dedicada 
a São José

Juliane Rocha

Cada capítulo da trajetória daquela que 
carinhosamente é chamada de Ju é marcado 
por sonhos, educação, serviço público e gratidão, 
conectando-se às lições de cidadania compartilhadas 
diariamente com a comunidade. Perfil que lhe rendeu, 
inclusive, o título de Cidadã Joseense. 

Juliane nasceu em Barra Mansa (RJ) e veio para São 
José com 15 anos. Terminou o Magistério, fez faculdade 
e prestou concurso para o Estado e o Município. 
Inicialmente, ficou no Estado por um tempo, mas depois 
optou para se dedicar totalmente à Prefeitura.”

“Aprendi a ser gente em um projeto com as irmãs 
Carmelitas, cuidando de meninos no contraturno 
escolar. Naquela época, passava em frente ao Paço 
Municipal e dizia para o meu marido: ‘um dia vou 
trabalhar aqui’. Era um sonho que realizei ao passar no 
concurso”, relembra.

Ao chegar ao município há cerca de 30 anos, Juliane, 
49 anos, se apaixonou pelo lugar onde escolheu 
construir sua vida. Foi onde se casou, teve as filhas 
Beatriz, de 31 anos, e Maria Fernanda, de 25, e onde, há 
poucas semanas, nasceu a primeira neta, Helena.

“São José recebe pessoas de todo canto. No início, 
sentia-me um pouco forasteira, mas logo passei a me 
sentir em casa. Sou parte desta terra. É aqui que vivo, 
onde quero ver minha neta crescer e terminar minha 
jornada”, declara Juliane, com os olhos brilhando.

Coração joseense 
Com cinco diplomas universitários, mestrado, 
especializações e 29 anos na rede municipal, Juliane 
dedica um capítulo especial de sua biografia à 
Educação, área pela qual trabalha diariamente. A 
paixão pelo que faz transparece quando relembra o 
impacto transformador da profissão. 

“Meu trabalho como servidora me proporcionou 
tudo o que sou e tudo o que conquistei: faculdades, 
pós-graduações, minhas filhas em creches públicas, 
viagens e sonhos realizados. Minha maneira de retribuir 
é fazer o bem para quem mais precisa”, destaca. 

Embora a sala de aula tenha sido sua primeira paixão, 
a liderança na gestão escolar desenhou novos 
caminhos. “Eu amo a sala de aula, mas me encontrei 
como diretora. Exerço essa função há 14 anos, tendo 
contato com o poder público, a comunidade, os 
profissionais e alunos. A escola é uma referência local, 
que gera impacto na vida de todos.”

Comprometida com o acolhimento, Ju resume a 
essência de sua missão diária com os estudantes por 
meio de seu propósito pessoal e espiritual. “Busco 
enxergar Jesus no rostinho de cada uma das crianças, 
ofertar o que tenho de melhor e me dedicar à escola”, 
destaca.

Presente e futuro
Se nas horas livres Juliane gosta de pedalar pelo 
Parque da Cidade, viajar e curtir a família, a rotina 
profissional é intensa e dedicada a um legado focado 
no desenvolvimento pedagógico e humano daqueles 
que representam o amanhã.

“Estamos caminhando para avançar cada vez mais 
na aprendizagem. Quando olhamos para cada 
criança e jovem identificando suas necessidades reais 
e cuidamos deles, aí sim estamos cumprindo nossa 
verdadeira função”, explica.

E para o futuro do município que celebra 259 anos, 
qual presente a gestora tem para oferecer? A resposta 
vem acompanhada de um balanço orgulhoso das 
conquistas alcançadas coletivamente no Jardim São 
José II.

“Nós temos um bairro com menos criminalidade, uma 
comunidade que está estudando mais, com jovens que 
são destaque em várias áreas e uma escola premiada, 
reconhecida. Estamos entregando algo muito bonito 
para todos”, explica.
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Na correria do dia a dia, os agentes ambientais 
podem passar despercebidos. Eles saem antes 
da maioria das pessoas acordar e seguem 
trabalhando, deixando as ruas limpas com um 
serviço geralmente silencioso. Esse não é o caso 
de José Nelson Veloso, o Seu Nelson.

Funcionário da Urbam (Urbanizadora Municipal) 
há 31 anos, Seu Nelson é figura conhecida nas 
ruas do centro de São José dos Campos, onde 
entre uma varrida e outra também arruma 
tempo para uma conversa rápida com quem 
cruza seu caminho todos os dias.

Com apenas 9 anos, deixou a casa dos pais em 
Minas Gerais para trabalhar. Viajou escondido 
em um trem e sem dinheiro e documento, foi 
parar por engano na cidade que viria a chamar 
de sua. Mais de seis décadas depois, aos 71 anos, 
segue nas mesmas ruas que o receberam.

Nascido em Carvalho, Nelson cresceu 
trabalhando na roça e decidiu fugir após ouvir 
conversas sobre como era possível ganhar 
dinheiro em São Paulo. “Não tinha dinheiro, não 
tinha documento, não tinha nada, e eu sozinho, 
só com a roupa do corpo”, recorda.

Nelson Veloso

Um filho adotivo 
que a cidade 
acolheu Por acaso

Em uma embarcação improvisada, ele saiu do 
trem pensando ter chegado ao destino e levou 
um susto: “Perguntei para um rapaz se aqui era 
São Paulo e ele me respondeu que era São José 
dos Campos”, conta rindo da lembrança.

Desorientado na estação, foi acolhido por um 
fazendeiro da região do Jaguari, que ofereceu 
trabalho, comida e estudo.

Depois de passar por algumas fábricas da 
cidade, Nelson ingressou na Urbam em 1996, por 
meio do concurso público, e já exerceu diversas 
funções na empresa. Após um momento difícil, 

ele contraiu Covid-19 e ficou em estado grave, 
precisando se afastar das atividades por um 
ano. 

Após sua recuperação, sentiu alívio em poder 
voltar ao trabalho: “Se eu ficar em casa, eu fico 
doente”, diz. Ele explica que carrega seu apelido 
com orgulho. “A cidade e a Urbam me adotaram. 
E eu agradeço por isso”, diz Nelson.

 A trajetória do Seu Nelson, que tem dois filhos 
joseenses, carrega o retrato de uma São José 
dos Campos que acolhe quem chega, mesmo 
por acaso, e oferece a ela a chance de construir 
uma vida inteira. 
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Nossa gente que 
inspira e cultiva
Nem tudo aquilo que transforma uma cidade pode ser medido. Algumas 
mudanças acontecem no silêncio de um jardim bem cuidado. No som de um 
trompete, no traço de um desenho, no sorriso de um palhaço, na dedicação de 
quem preserva a natureza para as próximas gerações. São gestos que parecem 
pequenos, mas permanecem, porque inspiram, porque emocionam, porque 
cultivam beleza, sensibilidade e pertencimento.

As próximas histórias são sobre pessoas que escolheram deixar esse tipo 
de marca. Uma marca que não aparece apenas na paisagem da cidade, 
permanece também na memória e no coração de quem vive aqui.
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Há personagens que escolhem uma cidade. Outros 
são escolhidos por ela. Com o músico Chico Oliveira, 
natural de Piedade, interior de São Paulo, a história 
parece ter sido um pouco dos dois.

Chico, 73 anos, chegou a São José dos Campos em 
1972, aos 17 anos, praticamente por acaso. Veio para 
conhecer uma banda de baile, participar de um 
ensaio e acabou encontrando aqui o lugar onde 
construiria sua carreira, sua família e sua vida.

A música já fazia parte de sua história desde a 
infância. Filho de uma família de músicos, cresceu 
cercado por instrumentos, bandas e apresentações. 
Aos sete anos, já tocava na banda da cidade. 

O pai nunca impôs caminhos, mas fazia uma 
exigência: para tocar, era preciso estudar. Foi assim 
que Chico iniciou sua formação musical e descobriu 
no trompete a sua grande paixão.

O trompete que 
levou São José 
para o mundo

Chico Oliveira

Projeção nacional
Na década de 1990, mudou-se para o Rio de Janeiro 
a convite do tecladista e arranjador Jota Moraes em 
busca de novos desafios. O começo foi difícil, marcado 
por muitas dificuldades financeiras, mas a persistência 
abriu portas. 

Tocou e gravou com grandes nomes da música 
brasileira, como Elba Ramalho, Alcione, Leila Pinheiro, 
Jorge Ben Jor e Arthur Maia. Viajou pelo Brasil e 
pelo mundo, levando seu talento para públicos de 
diferentes culturas.

O reconhecimento nacional veio quando passou 
a integrar a banda do programa de Jô Soares. 
Foram 18 anos de convivência com um dos maiores 
comunicadores da televisão brasileira, primeiro no SBT 
e depois na Globo. Ao longo dos anos, testemunhou 
de perto o talento e o lado humano do apresentador, 
construindo uma relação marcada pelo respeito e 
pela amizade.

Trajetória
Ainda adolescente, saiu de casa para viver da música. 
Tocou em bailes, circos, festas e casas noturnas. Viveu 
a rotina intensa dos artistas itinerantes até receber um 
convite que mudaria sua trajetória: participar de um 
Carnaval com músicos de São José dos Campos.

A experiência foi decisiva. Encantado com o nível 
profissional dos músicos da cidade e acolhido pelo 
tecladista e empresário Sérgio Weiss, Chico decidiu 
morar em São José. 

Trabalhava durante o dia no INPE (Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais) e dedicava as noites à música. 
Durante muitos anos participou do Brasília Modern Six, 
banda de baile que fazia shows por todo o Brasil.

Foi aqui que encontrou mestres, oportunidades e 
referências que ampliaram seus horizontes. Também 
foi em São José que consolidou a base de uma carreira 
que o levaria aos maiores palcos do Brasil e do exterior. Ainda na ativa

Mesmo após a aposentadoria, Chico continua ativo. 
Mantém um estúdio em casa, participa de projetos 
musicais como a big band Metalmanera e segue se 
apresentando. O entusiasmo pela música permanece 
o mesmo do garoto que observava fascinado os 
músicos passarem pelas ruas de Piedade.

E apesar de ter conhecido dezenas de países e se 
apresentado em diferentes continentes, Chico não 
tem dúvidas quando fala sobre o lugar que escolheu 
para viver.

“Tudo o que sou e tudo o que conquistei começou em 
São José dos Campos. Foi aqui que encontrei meu 
alicerce profissional, construí minha família e vivi as 
maiores oportunidades da minha vida. Eu devo muito 
a esta cidade.”

Ao completar mais um aniversário, São José dos 
Campos celebra histórias como a de Chico Oliveira: 
talentos que ajudaram a construir a identidade da 
cidade e que, por onde passaram, levaram consigo 
um pouco do espírito joseense para o mundo.
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Elder Gonçalves de Miranda ou Peleco, 
como é conhecido no meio musical 
joseense. Aos 53 anos e pais de gêmeos 
que já estão com 17 anos, Peleco diz 
que ama muito a cidade onde nasceu, 
constituiu família e se profissionalizou 
como cantor e músico.

Conta que um dos seus sonhos era 
visitar a casa do cantor Elvis Presley. 
“Era uma coisa que eu queria muito 
desde pequeno e fomos eu e meu pai. 
Foi como poder carregar a bateria”, 
conta Peleco, que já tem 36 anos de 
carreira. 

Peleco destaca que a sua relação 
com São José dos Campos se dá, 
principalmente, por meio dos seus 
shows, onde é possível receber o 

carinho e o reconhecimento do 
público. “É gratificante ver as pessoas 
acompanhando a minha trajetória na 
música”, enfatiza. 

Com uma média de 20 shows por mês, 
Peleco diz que a noite joseense é o que 
ele mais gosta em São José. “Ao mesmo 
tempo que é agitada, ela também 
tem espaço para quem quer apenas 
fazer uma caminhada ou algo mais 
tranquilo”.

O cantor diz que até hoje São José dos 
Campos é sua maior referência como 
cidade. “Aqui tem tudo que preciso, 
tanto para minha família como para 
minha profissão. Tudo aqui funciona. 
São José me completa de uma maneira 
geral”, destaca Peleco. 

Peleco

O amor pela 
cidade que 
o viu crescer 
e cantar
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Agente 
funerário 
que ensina 
música 
clássica 
A partida de um ente querido é sempre um momento 
delicado. A família busca encontrar forças para 
seguir em frente em meio ao sofrimento. Enquanto 
isto, existem profissionais que realizam um trabalho 
humano e cuidadoso para amenizar a dor da perda.

Isaías dos Santos Hilário, 53 anos, é um destes 
trabalhadores, que está sempre à disposição 
nos tempos mais difíceis dos joseenses. Ele atua 
como agente funerário na Urbam (Urbanizadora 
Municipa) há 27 anos, sendo responsável pelo serviço 
de preparação prévia de corpos para o velório 
(tanatopraxia).

No começo, Isaías, demorou um tempo para se 
acostumar com o serviço. Porém, logo entendeu a 
importância de seu trabalho e, hoje, isso o motiva a 
seguir na profissão. Ele é joseense, casado há 31 anos 
e tem dois filhos,

“A gente se depara com muitas situações por aqui, 
mas Deus tocou meu coração e me fez entender que 
alguém precisa fazer um serviço digno nesta área, 
com respeito e com a sensibilidade que uma família 
em luto merece nessa fase difícil”, explica.

Outra profissão
Mas, o que muitos talvez não saibam, é que Isaías 
também tem outra profissão, bem diferente da 
que executa há tanto tempo. Quando não está 
trabalhando no Velório Municipal, ele é maestro e se 
transforma no Mestre Zaza. 

O contato de Isaías com a música começou aos 7 
anos, mas foi a partir dos 18 que ele decidiu se dedicar 
de verdade. Ele começou tocando na igreja, depois 
passou pela Fundação Cultural Cassiano Ricardo, 
onde recebeu incentivo de um maestro para seguir na 
regência.

Isaías Hilário “Fui tendo o apoio do maestro e isso gerou a 
oportunidade de hoje eu estar fazendo regência 
na camerata da orquestra”, conta. Hoje, Isaías 
também integra a Orquestra Joseense e 
comanda um grupo próprio que leva música à 
escolas, asilos e condomínios da cidade. 

Mestre Zazá e seu grupo também se apresentam 
em datas como Finados e, eventualmente, em 
velórios particulares, levando conforto às famílias 
presentes. “A música é a arte de manifestar os 
diversos afetos da nossa alma”, reflete Isaías.

Público abrangente
As aulas de música, por sua vez, têm um público 
abrangente. Isaías já ensinou o próprio filho, hoje 
músico profissional, e agora começa a introduzir 
o neto de 3 anos no universo dos instrumentos. 

Muitos alunos chegam por indicação e quem 
não tem instrumento próprio pode contar com os 
que ele mesmo empresta.

Um desses alunos é João Pedro dos Santos, 
sobrinho de Zazá, que aprendeu violino com o 
tio a partir dos 6 anos e hoje também integra a 
camerata. “Eu só tenho a agradecer ao meu tio. 
Foi meu maior incentivador desde o começo e a 
maior parte do conhecimento musical que tenho 
hoje é graças a ele”, conta João.

Entre uma jornada e outra, o maestro segue 
acreditando no poder transformador da 
arte para os jovens da cidade. Sua trajetória 
é um retrato de São José dos Campos: uma 
cidade que reúne talentos em todas as áreas e 
profissões, transformando o ofício do dia a dia 
em motivo de orgulho.
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A caneta preta contrasta com a superfície branca 
do papel. Da mão direita, saem traços que contam a 
história do país. Sob a prancheta, rabiscos ganham 
vida no estúdio do cartunista e ilustrador Jean Galvão, 
de 54 anos, um dos mais importantes nomes da 
imprensa brasileira.

Em sua casa, no Jardim Satélite, região sul de São José 
dos Campos, cria as charges publicadas todos os 
domingos na Folha de São Paulo. Ocupa espaço nobre 
na página 2 de um dos principais jornais impressos do 
Brasil.

De esportistas a presidentes, é impossível encontrar 
uma personalidade importante no mundo que não 
tenha sido alvo de sua caneta. São mais de três 

O gênio do traço
Jean Galvão

décadas de carreira, iniciada em jornais de São José 
dos Campos.

Além da Folha, publicou para a Editora Abril e para 
revistas internacionais, como National Geographic 
Kids (EUA) e Focus Júnior (Itália). É ilustrador de livros. 
Publicou dezenas deles. Um, inclusive, sobre São José 
dos Campos.

“Sou muito grato à cidade, porque quando comecei 
a carreira já havia um grande jornal por aqui. E tinha 
lugares para publicar os meus trabalhos. Isso fez com 
que o desenho, que era uma coisa que eu gostava 
muito, pudesse ser a minha profissão”, afirma Galvão, 
nascido em Cruzeiro (SP) e morador de São José desde 
os 11 anos. 



50 51

Prêmios 
O talento para as artes sempre rendeu muitos prêmios 
ao cartunista. O primeiro deles aos 14 anos, quando 
ganhou o concurso nacional da margarina Claybom. 
Ao lado da mãe, recebeu um mini buggy no programa 
Passa ou Repassa, apresentado à época por Gugu 
Liberato. 

“Pouco tempo depois, meu pai estava construindo 
uma casa ali na região do Jardim da Granja. Acabou 
o dinheiro e aí eu vendi o mini buggy para comprarmos 
material de construção. O concurso ajudou a concluir 
a casa dos meus pais”, recorda.

Depois de passar por jornais de sindicatos, chegou 
ao Valeparaibano, onde ganhou espaço e garantiu 
por três vezes o Prêmio Jornalístico Vladimir Herzog de 
Anistia e Direitos Humanos, principal condecoração de 
imprensa no Brasil.

O sucesso de Jean acabava projetando o jornal 
nacionalmente. “E toda vez que eu ganhava um prêmio, 
eles me davam um aumento de salário. Queriam me 
segurar por aqui”, diverte-se. 

Ir mais longe
Mas o artista queria ir mais longe. Após cinco anos na 
imprensa regional, faturou a primeira colocação em 
um concurso de charges promovido pela Folha de São 
Paulo. Desenhou o ex-presidente Fernando Henrique 
Cardoso e o então ministro Antônio Carlos Magalhães, 
um dos principais articuladores políticos do governo à 
época.

O concurso permitia ao vencedor publicar no jornal 
por três meses. Uma vitrine e tanto! “Se eles gostassem, 
podia continuar”, conta. “Mas não tinha garantia”, 
completa.

Aprovado, passou a dividir espaço com profissionais 
do porte de Laerte Coutinho, Angeli e Orlando Pedroso. 
Uma seleção brasileira da ilustração.

Embora carregue o talento desde a infância, Jean 
Galvão mantém um hábito incontornável: lê muitos 
livros, jornais e revistas. Mergulha nas notícias para 
desenvolver boas ideias para as charges. Faz esboços, 
aprimora o material e só depois encaminha para a 
redação, em São Paulo.

Crítica e ironia
Em seu estúdio, montado em sua casa, no Jardim 
Satélite, aprimorou o estilo pessoal e faz os desenhos 
que ganham o mundo, sobretudo em tempos de redes 
sociais. Crítica e ironia se misturam em um traço preciso 
e muito característico.

“Eu gosto muito de abordar as questões de 
aquecimento global. Tenho feito bastante. E também 
questões sociais. Não critico só o poder. Muitas vezes, 
critico o próprio cidadão e o modo como ele age. Fico 
feliz, porque as minhas charges são muito usadas 
em material didático e no Enem (Exame Nacional do 
Ensino Médio)”, afirma.

Para acertar os exercícios, tem até estudante que lhe 
manda mensagem no Instagram pedindo ajuda na 
interpretação dos desenhos. Neste caso, ele dá dicas 
e provoca uma reflexão sobre o tema.

Jean Galvão destaca que charge nem sempre é 

humor. Uma que gostou de ter feito, por exemplo, foi 
sobre doação de órgãos. 

“Fiz o desenho todo em silhueta. A morte chega 
no cara e fala que chegou o dia dele. Aí a silhueta 
do carinha responde: ‘você vai me levar, mas não 
totalmente’. A morte pergunta o motivo, aí ele mostra 
que está carregando o coração na mão. Ele está todo 
preto e só o coração vermelho. O rapaz então explica 
que é doador de órgãos. A morte vai levá-lo, mas não 
totalmente”. 

Neste aniversário de 259 anos de São José, deseja que 
a cidade continua sendo referência no Brasil.

“Já somos reconhecidos pela tecnologia. São José 
é uma referência e acho que essa vocação tende a 
ser cada vez maior. Espero que, independentemente 
de quem estiver à frente da cidade nas próximas 
décadas, possa preservar essa qualidade de vida que 
a gente tem. A população se acostumou a ser bem 
cuidada”, conclui.
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José Luiz

A infância de José Luiz Costa Ribeiro foi moldada pela 
simplicidade, pelo trabalho e pelos ensinamentos da 
vida no campo. Filho de uma família humilde, cresceu 
em uma casa de pau a pique, com chão de terra 
batida, em uma fazenda na região de Santo Agostinho, 
na região norte. 

Desde cedo, acompanhava os pais nas lidas da 
roça, capinando terrenos e ajudando no corte 
para a silagem de milho. Em meio ao esforço diário, 
nasceu algo que o acompanharia por toda a vida: a 
capacidade de sonhar.

Embora estudasse em Santana, ouviu do pai palavras 
que mudariam seu destino: era hora de “ir para a 
cidade” buscar oportunidades. Aos 14 anos, deixou 
a casa da família e foi morar com a avó, na Vila São 
Geraldo. 

Pouco depois, ingressou no antigo Cosemt (Centro de 
Orientação Socioeducativa ao Menor Trabalhador), 
hoje Fundhas (Fundação Hélio Augusto de Souza). Foi 
ali que José Luiz construiu suas raízes e deu os primeiros 
passos de uma trajetória marcada pela dedicação.

Aos 21 anos, prestou concurso para a Urbam 
(Urbanizadora Municipal) e ingressou como servidor 
na área de serviços gerais, passando a trabalhar 
na varrição de ruas. Depois, por concurso interno, 

conquistou uma vaga de jardineiro. 

Hoje, José Luiz é pai orgulhoso de uma filha de 29 anos, 
formada em Psicologia pela Universidade Federal do 
Paraná, ele vê na trajetória da filha a recompensa de 
muitos anos de esforço e dedicação.

Sonhos e paixões
Durante a juventude, José Luiz alimentou outro grande 
sonho: viver da música. Fez aulas com o professor 
Jairo, músico que morava na Vila Maria. Fascinado por 
instrumentos, dedicou-se ao aprendizado e chegou a 
integrar a banda Proffix, além de compor uma música 
chamada Ponto de Ônibus.

Guitarra, bateria, contrabaixo e violão fazem parte 
de sua história. Embora a vida tenha seguido outros 
rumos, a música continua ocupando um lugar especial 
em seu coração. Hoje, toca em igrejas, quermesses e 
pequenas celebrações, mantendo viva uma paixão 
que atravessa décadas.

Outra paixão surgiu nos anos 1980. Como muitos 
jovens da época, José Luiz se encantou com a série 
Super Máquina e com o lendário carro falante KITT, 
um Pontiac Firebird Trans Am que parecia ter vindo do 
futuro.

O menino da 
roça que nunca 
deixou de sonhar

O sonho de possuir o carro da televisão nunca se 
realizou, mas algo especial aconteceu anos depois. 
Hoje, ele é proprietário de um Miura X8, veículo que 
está restaurando com paciência e carinho. 

Remédio para a alma
Entre todas as histórias de sua vida, talvez nenhuma 
seja tão emocionante quanto a relação que 
desenvolveu com os animais. José Luiz enfrentou um 
período difícil, marcado por uma depressão severa. 
Sentia dificuldade para se adaptar aos ambientes e 
encontrar bem-estar no dia a dia. Foi então que algo 
inesperado aconteceu.

Em um dos locais onde trabalhava, uma gatinha 
começou a segui-lo. “Eu passei a almoçar perto 
dela e a ficar junto nos momentos de descanso. 
Aquilo começou a me fazer bem.” O carinho daquela 
pequena companheira transformou-se em afeto por 
muitos outros animais. 

Da casa de pau a pique na roça aos jardins que hoje 
ajuda a cuidar, José Luiz construiu uma trajetória 
marcada pelo trabalho, pela perseverança e pela 
solidariedade. Uma história que prova que os sonhos 
podem mudar de forma ao longo da vida, mas nunca 
deixam de existir para quem continua acreditando 
neles.
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Com mais de 40 anos de dedicação à Prefeitura de 
São José dos Campos, Pedro Edgar Moreira da Silva, 
chamado carinhosamente de Pedrinho, construiu uma 
trajetória marcada pelo trabalho, pela curiosidade e 
pelo amor à natureza. 

Pedrinho entrou para o serviço público de uma 
forma inusitada: como operador da roda-gigante do 
Parque Santos Dumont (que existia à época), movida 
à manivela. Como ele trabalhava em um parque de 
diversões, tinha a experiência necessária.

Ao longo dos anos, Pedrinho desempenhou diversas 
funções. Trabalhou como caixa em uma das três 
lanchonetes que existiam no local, tornou-se líder 
de equipe e, mais tarde, prestou concurso público, 
tornando-se servidor efetivo da Prefeitura.

Ainda no Parque Santos Dumont, também atuou no 
escritório administrativo e teve uma das funções da 
qual se orgulha muito: foi motorista do trenzinho que 
circulava no local nos finais de semana, onde hoje 
existe a pista de caminhada.

“Quem trabalhava lá tinha dois uniformes. Um 
macacão para os dias da semana e, no meu caso, um 
uniforme especial de motorista”, conta.

Trajetória 
dedicada 
aos parques

Pedro Edgar

Novos horizontes
Mesmo tendo estudado apenas até o primeiro ano 
do ensino primário, Pedro nunca deixou de aprender. 
Curioso, desenvolveu o hábito da leitura e se 
interessou por diversos assuntos. Fez cursos técnicos e 
se especializou em diferentes áreas.

Em 1992, quando o Parque Santos Dumont começou a 
implantar o Jardim Japonês e o lago de carpas, Pedro 
recebeu uma missão especial: aprender a cuidar dos 
peixes ornamentais.

O conhecimento veio pelas mãos do morador Carlos 
Cirilo, que doou dez carpas ao parque e compartilhou 
seus conhecimentos sobre a espécie, ensinando 
desde os cuidados básicos até a identificação das 
principais doenças.

“Foi ele quem me incentivou a fazer um curso de 
piscicultura. Comecei no Rio de Janeiro e terminei um 
ano e meio depois na Fazenda Haras Paulista, em 
Pindamonhangaba”, recorda.

pescarias. Entre elas, a captura de um cação de 12 
quilos e diversos peixes-espada.

Visitante inesperada
Entre as histórias mais curiosas de sua carreira está a 
aparição de uma ariranha no lago da Praça do Torii, 
em 2022. Durante vários dias, os peixes desapareceram 
misteriosamente, causando preocupação. 

Após análise das imagens das câmeras de segurança 
do local, a responsável pelo sumiço dos peixes foi 
identificada: uma ariranha, mamífero semiaquático 
considerado a maior espécie de lontra do mundo. 

“Até descobrirem a bichinha, foram dias de 
preocupação. Ela chegava à noite e fazia a festa”, 
lembra.

Mais do que uma profissão, seu trabalho representa 
um estilo de vida.

“Eu gosto de ficar ao ar livre, tomar sol, caminhar, 
cuidar das plantas e dos lagos. Sou muito grato pela 
oportunidade que tenho de fazer isso todos os dias”, 
afirma.

A formação abriu novos horizontes. Nas horas 
vagas, Pedro passou a prestar serviços particulares 
de piscicultura. Com a experiência adquirida em 
cursos de mecânica, também aprendeu a construir 
cachoeiras artificiais, filtros biológicos e espelhos 
d’água para pequenos espaços.

Hoje, aos 72 anos, Pedrinho continua colocando em 
prática todo este conhecimento. Ele trabalha na 
Praça Riugi Kojima, conhecida como Praça do Torii (Jd. 
Aquárius), cuidando das carpas, do lago e da área 
verde. 

O gosto pela pesca
Apesar de parecer contraditório, o maior hobby de 
Pedro é justamente a pesca. Pai de quatro filhos, ele 
aproveita feriados, folgas e férias para seguir rumo 
ao litoral. “Sempre que posso, vou para Ilhabela e fico 
pescando. É meu hobby favorito”, conta.

Em suas aventuras no mar, já encontrou baleias, 
golfinhos, tubarões e coleciona histórias de grandes 
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Nossa gente que 
conquista o mundo
Toda grande cidade é reconhecida pelas oportunidades que oferece. As cidades 
verdadeiramente extraordinárias também são reconhecidas pelas pessoas que ajudam 
a transformar essas oportunidades em conquistas. São José dos Campos é uma delas.

Nas próximas páginas, você conhecerá histórias de quem rompeu fronteiras, conquistou 
reconhecimento nacional e internacional e mostrou ao mundo a força do talento, da 
dedicação e do conhecimento. Histórias diferentes, unidas por uma mesma origem: uma 
cidade que acredita que investir nas pessoas é a melhor maneira de construir o futuro. 
Porque quando uma pessoa conquista o mundo, leva consigo um pouco do lugar que 
ajudou a formá-la.
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Aos 83 anos, o joseense José Edvar Simões percorreu 
uma espécie de jornada do herói. Brilhando nas 
quadras de basquete do Brasil e do mundo, como 
jogador e técnico, ele também defendeu as cores de 
São José dos Campos, com a qual sempre manteve 
vínculo afetivo. 

Edvar nasceu em 23 de abril de 1943, no dia de São 
Jorge. “Passei a minha infância e juventude aqui em 
São José”, recorda. “Todo mundo se conhecia, época 
do footing, em que fechava a Rua 15 no sábado. Eu 
fui convivendo com pessoas de vários lugares da 
cidade.”

Neto de imigrantes vindos da Espanha, por parte 
de mãe, e Itália, pelo lado paterno, Edvar herdou 
as características das duas origens. “Em algum 
momento eu sou filho de espanhol bravo, em outras 
vezes sou filho de italiano.”

Edvar Simões

Primeiros arremessos
Tudo começou nos anos 50, na Escola Estadual João 
Cursino, então sediada na Praça Afonso Pena (atual 
Museu Municipal), onde Edvar estudou do primário ao 
científico (na época o ramo do ensino médio focado 
nas ciências). 

Quem o encaminhou para o basquete foi Alberto 
Marson, responsável pelas aulas de educação física, 
que foi medalhista de bronze na Olimpíada de Londres 
(1948). “Ele era um jogador famoso e um professor muito 
bom”, relembra.

Com 16 anos, o jovem Edvar decidiu abraçar a 
modalidade. “A oportunidade surgiu com o Tênis 
Clube, fundado havia pouco tempo, que abriu a 
possibilidade de jogar basquete para quem vinha do 
João Cursino, conta.”

Primeiro 
medalhista 
olímpico joseense Cavalo arreado

Quando tinha 18 anos, passou três meses de 
experiência no Palmeiras, mas não conseguiu ser 
efetivado. Voltou ao Tênis e ficou mais dois anos até 
que, em outubro de 1963, o Flamengo – do técnico 
Kanela, o mesmo da Seleção – veio fazer um amistoso 
em São José.

“Na vida da gente, acontecem coisas interessantes: 
se o cavalo passar arreado, não pode deixar o outro 
subir”, afirma Edvar. Dois dirigentes do Corinthians que 
assistiram a partida gostaram da atuação do joseense 
e o convidaram para defender o time do Parque São 
Jorge nos jogos restantes do Campeonato Paulista. 

Lá, o armador passou a jogar ao lado de Wlamir 
Marques e Ubiratan Maciel. Sete meses depois, foi 
chamado para a Seleção Brasileira. Depois de jogar 
pelo Tênis Clube e Corinthians, ele teve uma passagem 
no Trianon Jacareí e fechou o ciclo de atleta no 
Palmeiras, em 1973.

Olimpíada
Edvar conquistou a medalha de bronze dos Jogos 
Olímpicos de Tóquio (1964), sendo o primeiro joseense 
nato a alcançar a glória de subir no pódio olímpico. 
Já em 2024, na Olimpíada de Paris, o judoca Rafael 
Macedo, também joseense, se tornou o segundo 
medalhista olímpico ganhando bronze para o Brasil na 
categoria equipe mista do judô.

Edvar ainda participou das edições da Cidade 
do México (1968) e de Munique (1972); e ainda foi 
vice-campeão no Mundial de Basquete na antiga 
Iugoslávia (1970) e terceiro lugar no Uruguai (1967). 

Geração áurea
Edvar participou da geração que colocou o basquete 
brasileiro na elite do mundo, nas décadas de 50 e 
60. Ela também inspirou a safra seguinte – Marcel, 
Marquinhos, Oscar, Carioquinha – a popularizar 
a modalidade no país e continuar a disputar as 
competições internacionais em alto nível.

Em 1978, o professor estava de volta à casa que lhe 
abriu as portas, agora para iniciar o capítulo como 
técnico do Tênis Clube. Para formar o grupo, ele usou 
uma estratégia que se tornou vitoriosa: mesclou o 
elenco com jogadores mais experientes, como Zé 
Geraldo e Ubiratan, e jovens promissores, entre eles 
Nilo e Marcelo Vido.

Em 4 anos de trabalho, conduziu o time a ser campeão 
brasileiro em 1981 (único título joseense na elite do 
basquete) e paulista em 1980 e 1981. Depois comandou 
outros clubes, treinando e orientando os atletas das 
novas gerações. Pelo Monte Líbano, foi tetracampeão 
nacional (1984 a 1987).

Na carreira de treinador, ainda chegou a comandar a 
Seleção Brasileira na década de 80. De 2004 a 2007, 
foi gerente de futebol do Corinthians. Em 2013, dirigiu 
novamente o São José por 14 rodadas no NBB (Novo 
Basquete Brasil).
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No ano passado, a paranaense Joice 
Souza Lira, paratleta de 21 anos, se mudou 
para São José dos Campos com uma 
meta ousada. Treinar com muita disciplina 
visando integrar a Seleção Brasileira de 
Bocha nos Jogos Paralímpicos de Los 
Angeles, em 2028.

Antes disto, Joice fez parte do time 
brasileiro que foi aos Jogos Parasul-
Americanos, realizados na Colômbia, 
de 5 a 16 de julho; primeiro grande 
evento multiesportivo com participação 
brasileira após a campanha nos Jogos 
Paralímpicos de Paris, em 2024.

Portadora de atrofia muscular espinhal, 
Joice compete na classe BC4 da bocha 
paralímpica, destinada a atletas com 
deficiência que possuem controle 
suficiente para impulsionar a bola por 
conta própria. 

O sonho de 
participar dos 
Jogos Paralímpicos 
de Los Angeles

Joice Lira

Jovem talento
Joice nasceu em Rondon (PA), na divisa com o 
Maranhão. Em 2021, com 17 anos, teve o primeiro 
contato com a bocha quando era aluna da APAE 
(Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais), pela 
qual foi campeã paraescolar, com somente 15 dias de 
prática. 

Desde então, construiu uma trajetória marcada por 
conquistas: vice-campeã brasileira naquele ano, além 
de pódios consecutivos em competições nacionais 
e presença constante no Centro de Treinamento 
Paralímpico.

Dois anos depois, serviu a Seleção Brasileira de Jovens. 
No ano seguinte, brilhou no cenário internacional, 
tornando-se campeã mundial em dupla em Cali, 
na Colômbia, além de conquistar o título brasileiro 
intermediário. 

Em 2025, venceu o Campeonato Brasileiro de Jovens, 
em Curitiba, e conquistou ouro no Mundial de Jovens, 
também na capital paranaense. Este desempenho 
vitorioso despertou o interesse de grandes equipes 
do país. 

Novo caminho
Depois da primeira medalha de ouro e da evolução na 
modalidade, a atleta percebeu que precisava de um 
acompanhamento mais profissional. “Eu vi que estava 
muito sério e comecei a procurar clubes para treinar. Por 
isso que eu escolhi São José”, explica Joice.

Em abril de 2025, a atleta passou a fazer parte do Instituto 
Athlon, referência nacional no esporte paralímpico e 
parceiro da Prefeitura no gerenciamento das equipes 
paradesportivas de alta performance. 

A entidade atende mais de 240 pessoas com deficiência 
física, visual, intelectual e TEA (transtorno do espectro 
autista), promovendo inclusão e rendimento esportivo 
em 10 modalidades.

Vinda do interior da Amazônia, Joice está se adaptando 
bem ao novo lugar. “É uma cidade linda, acolhedora, 
muito acessível, ainda mais para a gente que é 
cadeirante, tem rampas em todos os lugares, as pessoas 
são maravilhosas”, diz Joice.

“Ela é sensacional, compartilha das mesmas coisas, tem 
os mesmos gostos. Somos muito parceiras. Quando ela 
precisa sempre estou aqui. A Joice tem uma história 
muito bonita e ficar longe da família não é fácil”, diz a 
assistente Gabrielle Rodrigues, do Instituto Athlon. 
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Todos os dias, um cirurgião toma decisões 
que podem mudar uma vida. Entre exames, 
diagnósticos e procedimentos, há uma rotina 
marcada pela precisão, mas também pela 
sensibilidade diante de histórias que ultrapassam 
qualquer prontuário.

Por mais de três décadas, Jorge Sigueo Kunizaki, 
65 anos, conviveu diariamente com este desafio. 
Especialista em cirurgia oncológica, fez da luta 
contra o câncer sua profissão, mas descobriu que 
o tratamento começa antes da cirurgia e continua 
muito depois dela.

Filho de carpinteiro e mais novo de cinco irmãos, 
Jorge nasceu em Andradina (SP), mas cresceu em 
Ilha Solteira (SP), onde passou a infância e ficou 
até sair para fazer faculdade de Medicina da USP 
(Universidade de São Paulo).

O cirurgião fez residência em Cirurgia Geral no 
Hospital das Clínicas e especialização em Cirurgia 
Oncológica no Hospital do Câncer de São Paulo 
(atual A. C. Camargo Câncer Center), um dos 
maiores e mais respeitados centros de oncologia 
do Brasil e do mundo.

O pioneirismo e o 
acolhimento na luta 
contra o câncer

Jorge Sigueo
Planos mudaram
Jorge chegou ao município em junho de 1991 com 
uma missão desafiadora: estruturar o serviço 
de cirurgia oncológica do Hospital Pio XII. Nada 
indicava que aquela cidade, ainda em plena 
expansão, se tornaria o lugar onde construiria sua 
história.

“Vim para trabalhar no Hospital Pio XII. A ideia era 
ficar algum tempo e depois seguir outros caminhos, 
mas os planos mudaram”, lembra. São José crescia 
rapidamente. Novos bairros surgiam, a população 
aumentava e a rede de saúde acompanhava essa 
transformação.

O Hospital Pio XII vivia um período de estruturação 
e oferecia a oportunidade que Jorge procurava: 
desenvolver um serviço especializado, formar 
equipes e ajudar a consolidar o atendimento 
oncológico em uma cidade que olhava para o 
futuro.

“São José me recebeu muito bem, desde o primeiro 
dia. Encontrei pessoas comprometidas, um 
ambiente favorável para trabalhar e qualidade de 
vida. Aos poucos, percebi que era aqui que queria 
permanecer, enfatiza Jorge.”

Um marco
Sua chegada representou um marco para a 
medicina local. Na época, a cidade não possuía 
um serviço completo na área cirúrgica oncológica 
e Jorge trouxe na bagagem a experiência de seu 
período no Hospital do Câncer de São Paulo.

O profissional implementou protocolos 
fundamentais, como o estadiamento rigoroso da 
doença e a criação de prontuários específicos 
para dar continuidade ao atendimento dos 
pacientes. “É preciso ter padronização nos 
atendimentos para poder analisar, programar seus 
tratamentos e acompanhar os casos ao longo do 
tempo”, explica.

Esse trabalho pioneiro e árduo ajudou a transformar 
o Pio XII em uma referência de excelência. Durante 
33 anos, esteve à frente do Serviço de Cirurgia 
Oncológica da instituição. Foram milhares de 
pacientes, incontáveis horas em centros cirúrgicos 
e uma medicina que evoluiu diante dos seus olhos. 

As técnicas mudaram. Os equipamentos ficaram 
mais modernos. Os tratamentos passaram a 
oferecer resultados antes inimagináveis. Mas 
uma certeza permaneceu intacta: “Você trata 
pessoas, não apenas doenças. A tecnologia evolui, 
mas a relação humana continua sendo parte 
fundamental do tratamento.”

Gesto de cuidado 
Quem trabalha diariamente com o câncer aprende 
que existem dores que nenhum procedimento 
consegue aliviar. Cada diagnóstico traz consigo 
medos, inseguranças e mudanças que afetam 
toda a família.

Ao longo da carreira, Jorge entendeu que o 
tratamento oncológico exige muito mais do 
que conhecimento técnico; exigia um olhar 
humano profundo. Foi justamente observando 
essa realidade que nasceu um dos projetos mais 
importantes de sua trajetória, ainda nos primeiros 
anos de atuação em São José.

Percebendo a angústia e a necessidade de 
informação dos pacientes que enfrentavam 
os difíceis tratamentos de quimioterapia e 
radioterapia, ele e um grupo de pessoas fundaram, 
em 28 de setembro de 1995, a entidade social Gesto 
(Grupo de Estímulo e Solidariedade ao Tratamento 
Oncológico).

Casado há 35 anos e pai de dois filhos, que também 
seguiram os caminhos da medicina, Dr. Jorge 
trabalha, atualmente, apenas em seu consultório 
privado após deixar o Pio XII em 2024 e celebra as 
conquistas da cidade que o acolheu.
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Enquanto muitos engenheiros sonham em desenvolver 
aeronaves mais rápidas ou mais potentes, Lucas 
Guimarães e Souza, 31 anos, escolheu um desafio 
diferente: criar uma solução capaz de aproximar 
pessoas separadas pela geografia da maior floresta 
tropical do planeta.

Foi desta inquietação que nasceu o Volitan, um veículo 
apelidado de “barco voador”, desenvolvido para 
conectar comunidades isoladas da Amazônia de 
forma mais rápida, segura e sustentável. A tecnologia 
começou a ganhar forma em São José dos Campos, 
cidade que Lucas escolheu para transformar 
conhecimento em inovação.

Natural de Manaus (AM), o engenheiro mecânico 
mudou-se para São José em 2018 para cursar o 
mestrado em engenharia aeronáutica no ITA (Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica). Hoje, aos 30 anos, é 

mestre, doutorando e um dos fundadores da AeroRiver, 
startup instalada no município que aposta em uma 
nova forma de mobilidade para a região amazônica.

Vivendo o problema
“Tenho raízes amazônicas e entendo que o maior 
desafio da região é a logística. As cidades não são 
ligadas por estradas, o transporte aéreo é caro e a 
população depende basicamente de barcos. Mas são 
veículos lentos e, em algumas épocas do ano, os rios 
ficam intransitáveis por causa da seca”, explica.

Da realidade surgiu a vontade de desenvolver uma 
solução diferente. Ao lado dos empreendedores Felipe 
Bortolete e Túlio Duarte, Lucas fundou a AeroRiver para 
transformar um problema histórico em oportunidade 
de inovação. 

A proposta era ousada: criar um veículo capaz de 

O engenheiro 
que quer fazer a 
Amazônia voar

Lucas Guimarães

operar sobre rios durante todo o ano, mesmo nos 
períodos de seca, sem a necessidade de construir 
estradas e com menor impacto ambiental. O resultado 
desse trabalho foi o Volitan.

“Barco voador”
Utilizando o chamado efeito solo — fenômeno 
aerodinâmico que reduz a resistência do ar e 
aumenta a eficiência do voo —, o veículo se desloca 
a poucos metros da superfície da água, combinando 
características de uma embarcação e de uma 
aeronave.

Projetado para transportar até dez passageiros ou 
uma tonelada de carga, o equipamento pode atingir 
150 km/h e oferecer acesso contínuo a comunidades 
que hoje dependem exclusivamente dos rios para 
chegar a serviços como hospitais, escolas e centros 
comerciais.

Além do impacto social, a tecnologia também traz 
benefícios ambientais. O veículo emite até 40% menos 
dióxido de carbono do que aeronaves convencionais 
e elimina a necessidade de abertura de novas 
estradas na floresta.

Com o protótipo funcional já desenvolvido e apoio 
de programas de incentivo à inovação, a AeroRiver 
trabalha agora na construção do modelo em escala 
real.

Reconhecimento 
O trabalho desenvolvido em São José dos Campos 
ultrapassou as fronteiras do país. Em agosto de 2025, 
Lucas foi um dos 18 brasileiros selecionados para 
receber o Innovators Under 35, prêmio promovido pelo 
MIT (Massachusetts Institute of Technology), uma das 
mais respeitadas instituições de ensino e pesquisa em 
tecnologia do mundo.

A premiação reconhece jovens empreendedores cujas 
soluções têm potencial para transformar mercados 
e gerar impacto positivo na sociedade. Em edições 

anteriores, revelou nomes como Mark Zuckerberg, 
fundador da Meta, e Larry Page, cofundador do 
Google.

“Foi uma grande honra receber esse prêmio. Mais 
do que um título, é um incentivo para continuarmos 
acreditando que a tecnologia pode transformar 
realidades e melhorar a vida das pessoas”, afirma.

Propósito
“Embora o projeto atenda principalmente à região 
amazônica, estamos fabricando o nosso protótipo 
em escala real em São José dos Campos, que é 
nossa maior referência em tecnologia aeronáutica. O 
protótipo fica pronto já em 2026”, afirma.

A escolha não é por acaso. Foi na cidade que Lucas 
encontrou o ambiente ideal para unir pesquisa, 
empreendedorismo e desenvolvimento tecnológico. 
Da Amazônia veio a inspiração. Em São José dos 
Campos, ela ganhou forma, equipe e tecnologia. 

Agora, o sonho é fazer com que uma inovação 
concebida na cidade ajude a encurtar distâncias, 
conectar comunidades e mostrar que a engenharia 
pode transformar vidas.
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Raiza Goulão Henrique, de 35 anos, é natural de 
Pirenópolis (Goiás). A ciclista desponta no cenário 
nacional como hexacampeã brasileira de Mountain 
Bike Cross-Country (XCO) e figura como um dos nomes 
de referência da equipe principal de São José dos 
Campos. 

A atleta, que também possui experiência olímpica em 
seu currículo, escolheu a infraestrutura do município 
joseense para aprimorar sua preparação, sendo um 
exemplo do impacto que o suporte profissional exerce 
na longevidade de uma carreira de elite.

“Eu estava buscando um local que fosse bom de 
logística, tive boas pistas para treinar e profissionais 
(mecânico e fisioterapeuta) para eu ficar mais 
tranquila e focar na minha atuação”, explica Raiza. 

A integração ao projeto esportivo de São José 
dos Campos garantiu à ciclista o acesso à pista de 
Mountain Bike do Parque Alberto Simões, local que 
utiliza como base fixa de treinamentos para simular os 
obstáculos técnicos das competições internacionais.

“Fiquei impressionada quando conheci a pista do 

Parque Alberto Simões. É a pista mais completa que 
eu já treinei no Brasil. É um parque, tem segurança, 
banheiros, água. Acredito que São José tem potencial 
para se tornar um polo do mountain bike nacional”, 
enfatizou Raiza.

Exemplo
A presença de Raiza na equipe joseense credencia a 
cidade como um polo de atração e fixação de talentos 
do esporte olímpico, o que eleva o nível técnico das 
modalidades supervisionadas pela Prefeitura de São 
José.

O vínculo entre a ciclista e o município vai além das 
competições. A atuação na equipe principal da 
cidade atua como uma política de espelho para as 
categorias de base, como os jovens do programa 
Atleta Cidadão, desenvolvido pela Prefeitura. 

A dedicação e a experiência da atleta servem de 
norte prático para crianças e jovens que iniciam a 
jornada nas escolinhas e projetos esportivos mantidos 
pela Prefeitura de São José.

Uma hexacampeã 
brasileira entre nós

Raiza Goulão
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Em algum momento da carreira, toda professora 
descobre que existem lições que nenhum livro 
consegue ensinar. Para a paulistana e doutora em 
Física, Sonia Regina da Silva Guimarães, 70 anos, elas 
costumam aparecer do lado de fora da sala de aula.

Às vezes, chegam em forma de uma mensagem no 
celular, em um abraço inesperado pelos corredores, 
ou ainda, quando um ex-aluno diz que escolheu a 
Física porque um dia ouviu dela uma frase simples, mas 
poderosa: “Você é capaz.”

É nestas horas que a professora, acostumada a falar 
de elétrons, semicondutores e materiais inteligentes, 
se emociona. “Quando alguém me conta que decidiu 
estudar Física porque acreditou no que eu disse ou se 
inspirou na minha história, fico profundamente feliz e 
grata”, diz Sonia. 

Referência nacional
Há 33 anos vivendo em São José dos Campos, Sonia 
construiu na cidade uma trajetória que ultrapassou 
os laboratórios do ITA (Instituto Tecnológico de 
Aeronáutica), uma das mais respeitadas escolas de 
engenharia do país.

A cientista que 
ensinou gerações 
a acreditar

Sonia Guimarães

Tornou-se referência nacional em 1989, quando entrou 
para a história como a primeira mulher negra brasileira 
doutora em Física e também a primeira professora 
negra da instituição e onde ela ainda dá aula.

Mas, por trás dos títulos, das pesquisas e dos 
reconhecimentos internacionais, permanece a menina 
da escola pública que acreditava que aprender era a 
forma mais bonita de conquistar liberdade.

Curiosidade
Sonia é filha de um tapeceiro e de uma comerciante. 
Cresceu em uma família simples, onde nunca faltou 
incentivo para estudar. A educação pública foi o 
cenário onde tudo começou e ela lembra com nitidez 
de uma das paixões da infância: o francês.

Muito antes de imaginar uma carreira científica, Sonia 
já chamava atenção pelo desempenho nos estudos. 
“Eu era fluente em francês quando estava no que hoje 
corresponde ao ensino fundamental. Participava das 
competições e ganhava todas.”

Graduou-se em Física pela Universidade Federal 
de São Carlos, onde também concluiu mestrado em 
Física Aplicada. Posteriormente, realizou doutorado 

em Materiais Eletrônicos, na antiga University of 
Manchester Institute of Science and Technology, da 
Inglaterra.

Quebra de paradigma
Na ciência, ela aprendeu uma das lições que hoje 
transmite aos estudantes: errar faz parte do processo 
e cada tentativa ‘fracassada’ aproxima da resposta 
certa. Essa filosofia também explica por que Sonia se 
tornou uma das cientistas brasileiras mais admiradas 
da atualidade. 

Em 1993, chegou a São José dos Campos para integrar 
o corpo docente do ITA.

Além de ensinar Física, passou a ocupar um espaço 
que, até então, parecia reservado apenas aos homens. 
Sua presença representava muito mais do que 
diversidade, representava a quebra de um paradigma.

Reconhecimento
Ao longo das últimas décadas, Sonia percebeu que 
sua atuação já não estava restrita às pesquisas 
científicas. Seu nome passou a circular em escolas, 
universidades, congressos e redes sociais; e os convites 
para palestras se multiplicaram.

Hoje, integra conselhos e iniciativas nacionais 
voltados ao fortalecimento da ciência, da tecnologia 
e da participação feminina e negra nestes espaços, 
contribuindo para a construção de políticas e 
debates sobre inovação e educação no Brasil. O 
reconhecimento veio naturalmente.

Entre diversas homenagens recebidas ao longo da 
carreira, está a Medalha Santos Dumont de Honra ao 
Mérito. Recentemente, passou a integrar a tradicional 
lista da revista Forbes que reúne mulheres brasileiras de 
destaque, pela sua produção científica e capacidade 
de transformar vidas por meio da educação.

Ainda assim, Sonia insiste que o prêmio mais importante 
continua sendo outro. É quando um jovem se aproxima 
para dizer que perdeu o medo de sonhar.
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O joseense e jogador de futebol Yuri Alberto Monteiro 
da Silva, 25 anos, carrega o orgulho de suas raízes 
no Vale do Paraíba e se tornou um dos nomes 
representativos de uma cidade que se consolidou 
como celeiro de atletas de alto rendimento. 

O atual camisa 9 do Corinthians é o primeiro joseense 
a alcançar a artilharia do Campeonato Brasileiro e 
ilustra bem a trajetória de quem encontra o caminho 
do esporte profissional por meio do investimento na 
base.

Os primeiros passos no esporte ocorreram no projeto 
Primeira Camisa, na ADC Parahyba, em Santana. 
Paralelamente, o atacante desenvolveu suas 
habilidades nas quadras e campos do Atleta Cidadão, 
programa mantido pela Prefeitura de São José dos 
Campos. 

Do esporte de base 
joseense ao futebol 
profissional

Yuri Alberto

Trajetória
Aos 11 anos, o desempenho de Yuri chamou a atenção 
do mercado esportivo nacional e permitiu sua entrada 
nas categorias de base do Santos, clube com quem 
assinou seu primeiro contrato profissional, aos 16 anos. 

Mesmo com pouca idade, o atacante já construiu 
uma trajetória com passagens por grandes equipes 
do futebol brasileiro e do continente europeu, o que o 
posiciona hoje entre os nomes de destaque do esporte 
no país.

Fora dos campos, a rotina pessoal também exigiu 
responsabilidade cedo. Yuri vivenciou a paternidade 
aos 19 anos. O jogador ressalta que a filha e a família 
— que permanecem na região — são suas principais 
bases de apoio e estabilidade para o dia a dia da 
carreira.

Em 2025, Yuri Alberto recebeu na Prefeitura de São 
José a Medalha de Mérito Esportivo Ubiratan Pereira 
Maciel, honraria concedida pela Câmara Municipal 
que destaca a política pública de incentivo ao esporte 
de base na cidade.
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São José 
dos Parques
De monumentos históricos a pistas 
radicais, a cidade esconde refúgios 
verdes que valem a visita.
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Parque
da Cidade 
(Roberto Burle Marx)
O maior refúgio verde da cidade reserva um encontro único entre meio ambiente, arte e 
patrimônio histórico. Projetado pelo renomado paisagista Roberto Burle Marx, o espaço 
abriga palmeiras e jardins icônicos, além de galpões históricos preservados da antiga 
Tecelagem Parahyba que hoje servem de palco para diversos encontros culturais.

Funcionamento: Diariamente, das 6h às 18h
Endereço: Avenida Olivo Gomes, 100 - Santana
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Parque 
Vicentina 
Aranha
Localizado no coração da cidade, o espaço é envolvido por árvores centenárias que emolduram 
pavilhões de arquitetura europeia da década de 1920. Antigo hospital da fase sanatorial do 
município, o local transforma a caminhada sob a sombra das árvores em uma verdadeira imersão 
cultural, com uma das programações ao ar livre mais movimentadas de São José.

Funcionamento: Diariamente, 6h às 21h
Endereço: Rua Prudente Meirelles de Moraes, 302 - Vila Adyana
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Parque
Santos Dumont
Uma homenagem ao pai da aviação no centro da cidade, o parque combina a tranquilidade de belos 
lagos com a vocação tecnológica joseense. Quem passeia por suas alamedas encontra réplicas 
marcantes de ícones da aviação mundial e nacional, como o histórico 14-Bis, o caça de combate A-29 
Super Tucano e o protótipo do Bandeirante, o primeiro avião desenvolvido pela Embraer.

Funcionamento: Diariamente, das 5h às 22h
Endereço: Rua Prudente Meirelles de Moraes, 1000 - Vila Adyana
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Parque
Alberto Simões
Instalado em área remanescente da antiga Fazenda 
Boa Vista, o local tem equipamentos para esportes 
radicais (tirolesas, paredão de escalada e estrutura 
para arborismo), pista de skate e BMX street, além de 
circuito para caminhada e playground.

Funcionamento: Terça-feira a domingo, das 6h às 18h
Esportes radicais (tirolesa, paredão de escalada e 
arborismo): Sábado, domingo e feriado, das 8h30 às 
11h45 e das 13h30 às 16h45
Endereço: Avenida Pico das Agulhas Negras, 112 - Altos 
de Santana

Instalado em área remanescente da antiga Fazenda 
Boa Vista, o local tem equipamentos para esportes 
radicais (tirolesas, paredão de escalada e estrutura 
para arborismo), pista de skate e BMX street, além de 
circuito para caminhada e playground.

Funcionamento: Terça-feira a domingo, das 6h às 18h
Esportes radicais (tirolesa, paredão de escalada e 
arborismo): Sábado, domingo e feriado, das 8h30 às 
11h45 e das 13h30 às 16h45
Endereço: Avenida Pico das Agulhas Negras, 112 - Altos 
de Santana
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Parque 
Ribeirão 
Vermelho
Referência de modernidade e lazer na Região Oeste, o local destaca-se 
por sua infraestrutura completa voltada ao esporte e ao bem-estar familiar. 
Além de quadras de tênis públicas e pista de skate, o parque oferece em dias 
quentes as populares piscinas de jatos d’água, completadas por um mirante 
voltado para a Serra da Mantiqueira.

Funcionamento:
Segunda a sexta-feira, das 7h às 22h
Sábado, domingo e feriado, das 7h às 18h
Endereço:
Portaria A - Avenida Maria de Lourdes Friggi, 1000 - Urbanova
Portaria B - Avenida Fernando Sabino, 200 - Urbanova
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Parque 
Caminho 
das Garças
Área verde de 28 mil m² com bosque, brinquedos e 
quadras.
Endereço: Avenida Rodolfo Castelli – Putim
Funcionamento: Diariamente, das 6h às 20h

Parque
Takeo 
Kacuta
Mirante ecológico de madeira com vista 
para a natureza.
Endereço: Avenida Laudelino Gonçalves de 
Miranda, s/n – Santa Júlia
Funcionamento: Diariamente, das 6h às 20h

Parque 
Senhorinha
Parque linear de quase 5 km, ao ar livre, com pista de 
caminhada e academias na zona sul.
Endereço: Ao longo do Córrego Senhorinha (início na 
Rua Piraju) – Bosque dos Eucaliptos / D. Pedro II
Funcionamento: Espaço aberto
Diariamente, das 6h às 20h

Parque 
Sérgio 
Sobral
Área ecológica no Santa Inês, com pista de 
1,5 km, skate, quadras e campo.
Endereço: Rua Ricardo de Paiva Vieira, s/n  
Jardim Santa Inês I
Funcionamento: Diariamente, das 7h às 22h
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Uma cidade de oportunidades
Durante 259 anos, São José dos Campos foi 
construída por pessoas que acreditaram 
no futuro. Foi assim quando nasceu como 
aldeia, quando se tornou vila, quando 
enfrentou o período sanatorial, quando 
apostou na indústria, quando abriu espaço 
para a ciência, quando transformou 
conhecimento em inovação e quando 
decidiu que qualidade de vida também 
seria prioridade. Cada geração ajudou 
a construir uma cidade melhor do que 
recebeu. Hoje, esse legado pode ser visto 
em cada região da cidade.

São José é referência nacional em 
inovação, educação, saúde, segurança, 
sustentabilidade e qualidade de vida. 
Uma cidade que une desenvolvimento 
econômico, responsabilidade ambiental 
e planejamento urbano para criar mais 
oportunidades para quem vive aqui. O 
reconhecimento conquistado ao longo 
dos anos é resultado de uma trajetória 
construída com visão de futuro e 
compromisso permanente com as pessoas.

Mas os maiores indicadores de uma cidade 
não aparecem apenas em rankings, 
certificações ou estatísticas. Eles aparecem 
na vida das pessoas. Na criança que 
encontra uma educação de qualidade 
para sonhar mais alto, no jovem que 

Orgulho de 
viver o amanhã

transforma conhecimento em inovação, no 
empreendedor que encontra um ambiente 
favorável para investir, na família que vive 
com mais segurança e tranquilidade, 
no pesquisador que desenvolve novas 
tecnologias, no trabalhador que encontra 
oportunidades para crescer, naqueles que 
nasceram aqui e também nos milhares que 
escolheram São José para construir uma 
nova história.

Porque uma cidade de oportunidades 
não é aquela que oferece apenas bons 
serviços, é aquela que amplia horizontes, 
que cria possibilidades, que inspira 
confiança, que prepara as próximas 
gerações para um futuro ainda melhor.

É por isso que São José dos Campos 
nunca esperou o futuro acontecer. Sempre 
trabalhou para construí-lo. Hoje, aos 259 
anos, continua sendo uma cidade que 
preserva sua história sem deixar de olhar 
para frente. Uma cidade que honra quem 
ajudou a chegar até aqui e acolhe quem 
decide escrever os próximos capítulos 
dessa história. Uma cidade onde inovação 
e cuidado caminham juntos. Onde 
desenvolvimento significa melhorar a vida 
das pessoas. E onde o amanhã deixou de 
ser apenas um destino para se tornar uma 
escolha diária.
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Bom, bom mesmo...
É viver em São José!

C I D A D E  D E
OPORTUNIDADES



90 91

Hino do Segundo 
Centenário

Ei-la envolta na neblina,
Debruçada na colina,
Sob o olhar da Mantiqueira
São José, a hospitaleira,
São José, bicentenária.

Das mãos de Anchieta nascida,
Desta terra legendária,
Que alegre vivas, unida,
No teu trabalho febril.
Que o orgulho sejas do Vale
“A cidade que mais cresce”
Pois o título desvanece
Todo São Paulo, e o Brasil.

Ei-la envolta na neblina
Debruçada na colina,
Sob o olhar da Mantiqueira
São José, a hospitaleira,
São José, bicentenária.

De operário a estudante,
Teu sangue novo, estuante,
Flui da escola à oficina.
E da fé, que te ilumina,
Unes o livro ao esmeril.

Terra do obreiro e do bardo,
Que tens Cassiano Ricardo,
O Poeta do Brasil.

Em 14 de junho de 1967, ano do 
segundo centenário de elevação de 

São José dos Campos à categoria de 
vila, a Prefeitura criou um concurso, 
pelo Decreto Municipal 994, para a 

composição do Hino do Segundo 
Centenário. Foi vencedor o trabalho 

do professor Vítor Machado de 
Carvalho, com partitura do maestro 
Pepe Ávila, de São Paulo. A obra foi 

instituída como símbolo do município 
pela Lei Municipal 1.463, de 26 de 

agosto de 1968.
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